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I - INTRODUÇÃO  

Com embasamento legal no Decreto Lei n9 200/67, e nos De 

cretos n9 19.801/69 e n9 20.818/70, a Secretaria de Coordenação e Planeja 

mento do Estado do Rio Grande do Sul, reuniu representantes de todas as 

Secretarias do Governo Estadual em um Seminário de Engenharia de Sistemas, 

com o objetivo de elaborar um documento contendo elementos que pudessem 

instrumentar o Estado com um sistema integrado de planejamento, fornecen 

do elementos técnicos que subsidiem ãs decisões polTticas que visem a fun 

damentação e a formulação da estratégia de ação daquele governo. 

Realizou-se então, por solicitação da Secretaria de Coorde 

nação e Planejamento, o XIII Seminário de Engenharia de Sistemas, no pe 

godo de 06-10 de Novembro de 1972, no INPE, São Jose dos Campos, SP. 

O presente relatório, constitui o documento preliminar, re 

sultado dos trabalhos aqui desenvolvidos, e que após um estudo de maior 

profundidade completará is sugestões aqui apresentadas. 
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II - METODOLOGIA  

O método adotado para transmitir as técnicas de Engenha 

ria de Sistemas, consistiu de: 

a) palestras - onde foi apresentado o conteúdo bisico da 

teoria; 

b)apresentação de exemplos reais, onde se utilizam as 

tícnicas de Engenharia de Sistemas; 

c) sessões de trabalho, durante as quais os participantes 

desenvolveram um projeto-exemplo, aplicando as tícni 

cas apresentadas. 

III - O QUE FOI APRESENTADO  

A teoria apresentada, seguiu basicamente o contido no li 

vro "Engenharia de Sistemas: Planejamento e Controle de Projetos" Ed. 

Vozes, 1972, que foi o documento de acompanhamento e orientação para os 

participantes do Seminãrio, nos trabalhos desenvolvidos. 
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19 DIA - 06/11 - 2a. FEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO 

i 

HORA 

, 

APRESENTADOR 

1.0 Recepção Visit. e Apresentação INPE P 40 08:00 - 08:40 F.Mendonça 

1.1 Visual do INPE - NAS VS 60 08:40 - 09:40 Barreto 

1.2 	- Descrição do Seminãrio P 20 09:40 - 	10:00 René 

- INTERVALO - CAFt I 15 10:00 	- 	10:15 - 

1.3 Abordagem de Sistemas P 35 -10:15 - 	10:50 Artur 

1.4 Por que aplicar Abord. de Sistemas? P 10 10:50 - 	11:00 Mauro 

1.5 Definição do Projeto P 25 11.00 	- 	11:25 Natal 

1.6 
_ 

Exemplo Projeto SACI P 35 11:25 	- 	12:00 Amãncio 

- INTERVALO - ALMOÇO I 60 12:00 - 	13:00 _ 

- Visita - Biblioteca/DPD V 60 13:00 - 	14:00 Hulda/Iberi 

1.7 
_ 

Estrutura Organizacional P 60 14:00 - 	15:00 Artur 

- INTERVALO - CAFt I 15 15:00 - 	15:15 - 

1.8 ,I Def. 	Problema o/Aplicação Técnica P 60 15:15 	- 	16:15 
-, 
Repres./SCP 

1.9 
1 
10 Processo de Eng. de Sistemas P 

r 
25 16:15 	- 	16:40 Scaramucci 

1.10 O Grupo de Engenharia de Sistemas P 15 16:40 - 	16:55 Ladislau 

1.11 Def. Grupo de Trabalho P 20 16:55 - 	17:15 René 

1.12 
_ 

Objetivos e Requisitos P 30 17:15 	- 	17:45 Simoni 

- INTERVALO - JANTAR I 90 18:00 - 19:30 - 

1.13 
, 

Preparação Objetivos e Requisitos T 120 19:30 - 21:30 Lider Grupo 

LEGENDA 

P PALESTRA 
GRUPO _TRAB. 

I INTERVALO 
V _ 'VISITA 
VS VISUAL 
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29 DIA - 07/11 - 3a. FEIRA  

ITEM DESCRIÇÃO 

. , 
DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

2.0 Visual - RN VS 25 08:00 - 08:25 Barreto 

*2.1 Cont.Prep. Objetivos e Requisitos 215 08:25 - 12:00 LTder Grupo 

- INTERVALO - ALMOÇO I 60 12:00 - 13:00 - 

Visita LABORATORIO/STUDIO SACI V 60 13:00 - 14:00 Dantas/H.Lobo 

22 Arvore de Especif. e Especificações P 20 14:00 - 14:20 Ladislau 

*2.3 Prep. da Arvore de Espec. e Espec. T 205 14:20 - 17:45 LTder Grupo 

- INTERVALO - JANTAR I 90 18:00 - 19:30 - 

2.4 
, 

Cont. Prep. Arvore Espec. e Espec. T 120 19:30 - 21:30 Lider Grupo 

* CAFÉ - 10:00 - 10:15 

15:00 - 15:15 
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39 DIA - 08/11 - 4a. FEIRA  

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

3.0 Visual SERE VS 30 08:00 - 08:30 Barreto 

3.1 Diagrama de Fluxo de Trabalho P 20 08:30 - 08:50 Heiko 

*3.2 Prep. do Diagrama de Fluxo Trab. T 190 08:50 - 12:00 Líder Grupo 

- INTERVALO - ALMOÇO 	 I 60 12:00 - 13:00 - 

- Visita - Sala de Controle/SERE 	V 60 13:00 - 14:00 Mírio/Teracine 

3.3 Descrição das Funções DFT 	T 60 14:00 - 15:00 Líder Grupo 

- INTERVALO - CAFÉ 	 1 15 15:00 - 15:15 - 

3.4 Anílise de Sistemas e Aplicações 	P 30 15:15 - 15:45 Simoni 

3.5 Dinâmica de PCP 	 P 35 15:45 - 16:20 Wilson 

3.6 Controle de Tempo - Cronograma 	P 30 16:20 - 16:50 Heiko 

3.7 Preparação de Cronograma 	 T 55 16:50 - 17:45 Lfder Grupo 

- INTERVALO - JANTAR 	 1 90 18:00 - 19:30 - 

3.8 Cont. Preparação Cronograma 	T 120 19:30 - 21:30 i Líder Grupo 

* CAFÉ - 10:00 - 10:15 
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49 DIA - 09/11 - 5a. FEIRA  

! 
ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

Mauro 4.0 PERT/CPM - Exemplos P 	120 08:00 - 10:00 

- INTERVALO - CAFÉ I 	15 10:00 - 10:15 

4.1 Confecção da Rede PERT T 	105 10:15 - 12:00 Licier Grupo 

- INTERVALO - ALMOÇO I 	60 12:00 - 13:00 

4.2 Cont. Confecção da Rede PERT T 	120 13:00 - 15:00 Lider Grupo 

- INTERVALO - CAFÉ I 	15 15:00 - 15:15 - 

4.3 
, 

Estrutura da Div. de Trabalho-EDT P 	60 15:15 - 16:15 Scaramucci 

4.4 Preparação da EDT T 	90 
._ 

16:15 - 17:45 Líder Grupo 

- INTERVALO - JANTAR I 	90 18:00 - 19:30 - 

4.5 Cont. Preparação da EDT T 	120 19:30 - 21:30 LTder Grupo 
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59  DIA - 10/11 - 6a. FEIRA  

ITEM DESCRIÇÃO 
.  

, 

DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

5.0 Orçamento Programa PPBS P 60 08:00 - 09:00 Liberato 

*5.1 Revisão dos Trabalhos T 180 09:00 - 12:00 LTder Grupo 

- INTERVALO - ALMOÇO I 60 12:00 - 13:00 - 

5.2 Revisão dos Trabalhos T 120 13:00 - 15:00 LTder Grupo 

- INTERVALO - CAFÉ I 15 15:00 - 15:15 - 

5.3 Apresentação dos Trabalhos Grupos P 120 15:15 	- 	17:. 15 LIder Grupo 

5.4 Encerramento P 30 17:15 - 17:45 F.Mendonça 

* CAFT - 10:00 - 10:15 
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XIII SEMINÁRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS 

APE/SCP 

06 - 10 NOV 72 

V - LISTA DE PARTICIPANTES  

1. ABREU NETO, Amaro Lopes de - INPE 

2. ALLGAYER, Carlos Alberto - SCP 

3. ALVES, Geraldo da Cunha - SCP 

4. APODACA, Albert Raphael - INPE 

5. ARAUJO, José Diniz de - IEA 

6. ASSMANN, Milton Beno - SCP 

7. AZEVEDO, Zoe de - CEPE 

8. BANDARRA, Ernani Bento - SCP 

9. BARBIERI, Carlos Vicente - INPE 

10. BARBOSA, Luiz Antonio Vieira - Secret. Agricultura-SP. 

11. BARROS, Maria Suelena Santiago - INPE 

12. BARTH, Alberto - SCP 

13. BATISTA, NTvea Teixeira - INPE 

14. BIRAL, Mãrio Antonio de Moraes - Secret. Agricultura-SP. 

15. BRASIL, Carlos Roberto Martins - SCP 

16. COMPIANI, Ruth - CEPE 

17. CHRISTELLO, Jane Silva - SCP 

18. CUMMINGS, George - INPE 

19. FARIA, Ana Ângela de - INPE 
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20. FEIGES, Maria Aparecida - CEPE 

21. FERLAUTO, Odemar Marino - SCP 

22. FRANZEN, Riograndino Vasconcellos - SCP 

23. FREITAS, Ubirajara Moura de - INPE 

24. FRIES, Sinval Josí - SCP 

25. GELPI, Francisco Pedro Bermudez - SCP 

26. GONÇALVES, Flívio Antonio - SCP 

27. GRIMMINGER, Guinter Jose" - SCP 

28. GUARANHA, Sírgio Roilo - SCP 

29. GUIMARÃES, Maria Ignez - CEPE 

30. GUIMARÃES, Mauro - INPE 

31. HUMANN, Heiko - INPE 

32. KIELING, Antonio Carlos Guterres - SCP 

33. LEITE, Jose Roberto Amaral - INPE 

34. MAIA, Antonio Lemes - INPE 

35. MARTINS, Tide Josí - SCP 

36. MONTEIRO, Ricardo de Paula - INPE 

37. NOVAES, Rena Antonio - INPE 

38. OLIVEIRA, Antonio Carlos de Souza - SCP 

39. PARZIANELLO, Aureo Luiz - SCP 

40. PAULINI, Altair Elias - INPE 

41. PELLEGRINI, Leonardo Sírgio 	SCP 

42. POZZOBON, Alcides - SCP 

43. RAMOS, Wilson Rack - Instituto Geogrífico e Geolõgico 

44. REZENDE, Ubiratan Simões - SCP 



45. RIBEIRO, Frederico Fabbri - INPE 

46. SANTOS, José Maria dos - SCP 

47. SCARAMUCCI, José Antonio - INPE 

48. SENDIN, Paulo Varela - IEA 

49. SILVA, Dionysio Azambuja da - SCP 

50. SIMONI, Paulo Ouvera - INPE 

51. SOUSA, Ladislau Cavalcante Fontes de - INPE 

52. SOUZA, Domingos Fernandes de - SCP 

53. STEIN, Remi - SCP 

54. TARDIN, Antonio Tebaldi - INPE 

55. TEIXEIRA,Aberi Lucio Ronchetti - INPE 



- 12 - 

VI - COMPOSIÇÃO DOS GRUPOS DE TRABALHO  

Os participantes deste Seminirio formaram 7 (sete) Grupos 

de Trabalho, tendo a assessoria técnica dos pesquisadores: 

- Amaro Lopes de Abreu Neto 

- Ana Angela de Faria 

- José Antonio Scaramucci 

- José Roberto Amaral Leite 

• Ladislau Cavalcante Fontes de Sousa 

- Maria Suelena Santiago Barros 

• NTvea Teixeira Batista 

- Paulo Ouvera Simoni 

- Ricardo de Paula Monteiro 

e coordenaçio geral de : 

- René Antonio Novaes - INPE 

- Albert Rafael Apodaca - INPE 

- Gunter José Grimminger - SCP-RS 

- Iberi Lucio Ronchetti Teixeira - INPE 
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VII - TRABALHOS DESENVOLVIDOS  

Os participantes deste XIII Seminírio de Engenharia 	de 

Sistemas, desenvolveram os seguintes assuntos: 

1. Criar um sistema de planejamento para o desenvolvimento econõmico-so 

dial do Estado do Rio Grande do Sul, compativel com a esfera federal. 

2. Criar um modelo para controle e avaliação de Ensino de 19 Grau 

(INPE-324-RI/105a). 

3. Organização da Divisão de Processamento de Dados (INPE-324-RI/105c). 

4. Projeto de pesquisa piloto para utilização de um sistema de sensores 

remotos na obtenção de informações sobre Agricultura, Geologia e Geo 

grafia (INPE-324-RI/105b). 

Este documento cobre apenas o Ttem 1, que foi 	elaborado 

pelasrepresentantes da Secretaria de Coordenação e Planejamento do Esta 

do do Rio Grande do Sul. 

O Ttem 2, foi desenvolvido pelos representantes do CEPE-

Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais, da Secretaria de Educação do 

Estado do Paranã e é apresentado em relatOrio interno de referência. 

Os itens 3 e 4, foram elaborados por pesquisadores do INPE 

sendo mataria de divulgação interna. 



-14- 

GRUPO SCP-I - ÁREA INFRAESTRUTURA 

"PROPOR A ORGANIZAÇÁO DE UM SISTEMA DE 

PLANEJAMENTO DA ÁREA DE INFRAESTRUTURA" 

GRUPO DE TRABALHO: 

- FRANCISCO PEDRO BERMUDEZ GELPI 

- ALBERTO BARTH 

- FLAVIO ANTONIO GONÇALVES 

- GERALDO DA CUNHA ALVES 

- LEONARDO SERGIO PELLEGRINI 

▪ RIOGRANDINO VASCONCELLOS FRANZEM 
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1.0 -- INTRODUÇÃO  

O presente documento í uma aproximaçio preliminar e tenta 

tiva visando a montagem do projeto de um sistema de planejamento, para a 

área de infraestrutura do Estado do Rio Grande do Sul, utilizando para 

tanto, de forma experimental, das tícnicas de Engenharia de Sistemas. 

Cabe indicar que o Grupo SCP-1, entende que este trabalho 

constitui -se principalmente em um exerdcio de aprendizado das técnicas 

de Engenharia de Sistemas, gerando como sub-produto: 

- um documento preliminar que sirva de subsidio ao futuro 

projeto do Sistema Estadual de Planejamento 

- conscientizar e treinar, os membros do grupo, na visio 

dos problemas da Administraçáo Pública do Estado e nas 

interm,relavies existentes. 

O Grupo, procurou desde o inicio, centralizar seu traba 

lho em um enfoque prático e objetivo, fundamentado no conhecimento da 

realidade geral e administrativa do Estado, pelo que definiu o objetivo 

fundamental sobre a açáo do governo e buscou limitar a ambiçio dos obje 

tivos complementares e operacionais. 
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Como premissa bísica, entendeu-se que na administraçio pG 

blica, a formulação de diretrizes e as decisões sio elementos da área po 

1Ttica, cabendo ao técnico fornecer os elementos para a fundamentaçio, o 

planejamento, o controle e a avaliação da execução dos programas e proje 

tos decorrentes. 

2.0 - OBJETIVOS  

2.1 - Fundamental 

Instrumentalizar o Estado com um sistema de Planejamento, 

visando a maior eficícia e eficlincia da açio governamental, na írea de 

infraestrutura. 

2.2 - Complementares  

2.2.1 - Fornecer os elementos técnicos que subsidiem as decisões polTti 

cas relativas a fundamentação e a formulação da estratégia do 

Governo. 

2.2.2 - Estabelecer um permanente processo racionaliZador de decisões, 

através da avaliação e controle. 

2.2.3 - Estabelecer processos que permitam ã modernização de procedimen 

tos em relação ã politica de transportes, comunicações, energia, 

saneamento, estocagem, abastecimento, mineração e edificações. 
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2.3 - Operacionais  

2.3.1 - Em relação ao objetivo fundamental: 

2.3.1.1 - Revisar permanentemente, as atribuições do sistema, a estrutu 

ra dos Orgãos de Administração direta e indireta e racionali 

zar os procedimentos visando: 

- a mais perfeita integração e coordenação das entidades, 

eliminado indefinições e duplicações: 

- tornar as rotinas e os fluxos mais dinâmicos; 

- aumentar a produtividade. 

2.3.1.2 - Centralizar, no sistema, a formulação do planejamento 

2.3.1.3 - Uniformizar as metodologias e rotinas de programação na Admi 

nistração Direta e Administração Indireta; 

2.3.1.4 - Centralizar a informação assegurando sua correta circulação e 

difusão; 

2.3.1.5 - Uniformizar operacionalmente os õrgãos 
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2.3.1.6 - Compatibilizar a participação do setor privado e piiblico local 

com a ação governamental; 

2.3.2 - Em relação aos objetivos complementares 

2.3.2.1 - Instrumentar-se de maneira a levantar e diagnosticar a 	reali 

dade do Estado; 

2.3.2.2 - Instrumentar-se de maneira a conhecer, o mais detalhadamente, 

possivel, as diretrizes provindas de diversos nfveis estatais 

e privados; 

2.3.2.3 - Capacitar-se a estabelecer soluçies alternativas; 

2.3.2.4 - Uniformizar os mítodos, rotinas e instrumentos de informação 

sobre a atividade global e especifica dos írgãos de Administra 

ção Direta e Administração Indireta, contidos no Sistema. 

2.3.2.5 - Integrar instrumentalmente os írgãos de informação operacional 

estabelecendo uma sistemática de avaliação e difusão da ativi 

dada de Governo; 

2.3.2.6 - Propor, sistematicamente, processos e procedimentos que visem 

a adoção de novas tecnologias. 
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3.0 - REQUISITOS  

3.1 - O Sistema, além de formular diagnOsticos e prognOsticos, 	devera 

conter um conjunto de medidas polTticas destinado a modificar pia 

nejadamente a realidade; 

3.2 - Possibilitar a mobilização de recursos materiais e humanos para o 

fvncionamento do sistema; 

3.3 - Comunicação a nivel horizontal com os sistemas de EstatTstica e In 

formado para o fornecimento de dados; 

3.4 - Condicionamento possibilidade de uso intensivo e extensivo de 

processamento de dados; 

3.5 - Avaliaçio correta das necessidades futuras de infra-estrutura do 

Estado, de modo a que estas possam ser montadas a tempo de atender 

a demanda a surgir; 

3.6 - Criação de um mecanismo de coordenação do planejamento na írea de 

infraestruturas, visando analise e compatibilizaçío das metas fT 

sicas e financeiras; 

3.7 - O objetivo fundamental deve ser atingido gradativamente, em um pra 

zo de três anos; 
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3.8 - Quanto aos objetivos complementares: 

3.8.1 - Subsidiar, gradativamente, num prazo de até dois anos, a 	funda 

mentação e formulação da estratégia do governo; 

3.8.2 - Racionalizar, gradativamente, num prazo de até um ano, o proces 

so de decisões; 

3.8.3 - Modernizar procedimentos, num prazo de até 6 anos; 

3.9 - Quanto ã revisão geral previstas no Ttem 2.3.1.1, devera 	proces 

sar-se por etapas e no prazo de 4 anos. Em cada etapa fixar-se-í 

até que nivel e grau serí efetivada a revisão; 

3.10 - Articular-se com os demais sistemas de imbito federal e do Estado. 
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4.0 - ÃRVORE DE E5PECIFICAMIA 

5.0 

ESPECIF 'aça 
DO SISTEMA 

FORMULAR DIAGNOs 
TICOS E PRoori155 - 

TICOS 

PROCESSAMENTO 

rã DUOS 

5.2 	! 	5.3 	 5 . 4 

MOBILIZAÇAD 	I 	e  
DE RECURSOS 	

L_______  

5.7 	1 

	

nCAN19„10 13F, 	 _PRAZOS E 	 ARTICULAÇÃO 

AVALIAÇÃO 	 COORDENAÇ.A0 	PROCESSOS DE 	 RÊVISÃO GERAL 	Ceet OUTROS 
IMPLANTA 	 - 	SISTEMAS  
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5.0 - ESPECIFICAÇOES - Preliminares  

5.1 - Formular Diagnósticos e Prognósticos  

5.1.1 - Introdução.  

Esta especificação estabelece as caracterTsticas mTnimas 

necessírias a realização de diagnósticos e prognósticos, na írea de in 

fraestrutura. 

5.1.2 - Documentos Aplicíveis  

Documentos oriundos do S.E.I., IBGE, estatísticas de ór 

gios vinculados, levantamentos, e bibliografia especializada. 

5.1.3 - Funções  

A realização de diagnósticos e prognósticos visa fornecer 

informação suficiente para a fundamentaçío da polTtica governamental no 

setor, o permanente conhecimehto da realidade, e avaliar as perspectivas 

de demandas a serem satisfeitas ou criadas. 
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5.1.4 - Caracteristicas 

Os trabalhos deverão ter as seguintes caracterfsticas: 

a) Quanto a periodicidade: Segundo determinação das conve 

viências técnicas de certa írea, em forma a ser poste 

riormente normalizada. 

b)Quanto a metodologia: Deverão ser adotadas 	metodolo 

gias especializadas, tecnicamente comprovadas. 

c)Quanto as íreas: Os trabalhos deverão versar sobre: 

- transporte - rodoviírio 	 origem destino 

fluvial e lacustre 	oferta 

aéreo 	 demanda 

ferroviírio 	 projeções 

- energia 	- geração 	 oferta 

transmissão 	 demanda 

'distribuiçio 	 projeções 

- comunicações - urbanas 

interurbanas 	idem 

- saneamento - esgoto 

ígua potível 	 idem 
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- mineração 

	

	- propecção 

reservas 

operação 

produção 

demanda 	 idem 

- abastecimento- capacidade instalada 

fluxos 

origens-destino 	idem 

niveis de preços 

- estocagem 	- granel 

capacidades -estítica 

beneficiamento 

cadencias de expedição 
e recepção 

- aspectos macroeconômicas: Generalidades 

Os trabalhos deverão incluir, ainda, anílises e informa 

ções sucintas sobre processos tecnoliigicos avançados, em utilização ou 

experimentação quer seja para a administração, o projeto a implantação e 

ou a operação das obras ou serviços. 
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5.2 - Mobilização de Recursos  

5.2.1 - Funções  

A mobilização de recursos materiais e humanos possibilita 

rí o pleno e satisfatõrio funcionamento do sistema. É o que ir í assegu 

rar a operacionalidade do pr6prio sistema. 

5.2.2 - CaracterTsticas 

Não se pode deixar de considerar que, em se tratando de 

buscar a operacionalidade que a criação do sistema ir í demandar, torna-se 

obviamente necessário mobilizar recursos com vistas i aquisição dos mate 

riais correspondentes, bem como pessoal especializado e de apoio. Relati 

vamente ao pessoal especializado, devera ser recrutado, preferentemente, 

nos quadros de pessoal do Estado, assegurando-se-lhe cursos de formação 

a nTvel de p.a-graduação em instituições nacionais e estrangeiros. 

5.3 - Comunicações  

5.3.1 - Introdução  

Esta especificação estabelece as caracterfsticas para um 

programa de obtenção de dados. 
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5.3.2 - Funções  

As funções de comunicação a nfvel horizontal com os sis 

temas de estatTstica e informítica serão: 

- ordenação de dados para a curto prazo, permitir respos 

tas a perguntas sobre o motivo ou causas do comportamen 

to das metas tradicionais; 

- ordenação de dados para a médio prazo, formular um mode 

lo indutivo de quantificação de metas fisicas e finan 

ceiras. 

5.3.3 - CaracterTsticas 

A assessoria a Comisso de Coordenação do Sistema serí da 

da, atraves de convênios e acordos, com a Superintendência de EstatTsti 

ca e Informítica, Fundação IBGE, sistema de acompanhamento plurianual de 

investimento - OPI - sistema de acompanhamento do orçamento anual - GOF-

e sistema de controle do Tribunal de Contas do Estado. 

5.4 - Processamento de Dados 
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5.4.1 - Funções  

Condicionamento i possibilidade de uso intensivo e exten 

sivo de processamento de dados, objetivando conquistar maior efetividade 

nos procedimentos, de forma gradual e constante. 

5.4.2 - CaracterTsticas  

Flexibilidade suficiente, orientando-se, todavia, o siste 

ma para a codificação exigida pelo processamento de dados. 

5.5 - Avaliação  

5.5.1 - Função  

Dar conhecimento aos programadores das necessidades de in 

fraestrutura que o desenvolvimento do Estado exigir, em tempo híbil pa 

ra a alocação de recursos, estudós de viabilidade, preparação dos proje 

tos de engenharia e implantação dos mesmos. 

5.5.2 - Caracteristicas 

A avaliação se embasari nas pesquisas que compõem os dial 

nõsticos e nos prognõsticos resultantes que indicarão para cada tipo de 

infraestrutura física e ausência e/ou saturação do capital social bísico 

em suas diversas modalidades. 



- 28 - 

A periodicidade da avaliação devera, no mTnimo, ser anual, 

satisfazendo as épocas de preparação do ()içamento público. 

As metodologias a aplicar serio as tradicionais, 	exigin 

do-se um devida comprovação quando representarem inovações. 

5.6 - Mecanismo de Coordenação  

5.6.1 - Função  

Organismo de coordenação dos diversos programas da írea 

de infraestrutura, adequando-os is metas fisicas e financeiras estabele 

cidas pela ação governamental. 

5.6.2 - CaracterTsticas  

5rgio Auxiliar da Central do Sistema de Planejamento, cu 

jas setoriais atuarão junto aos Orgios da ãrea, executando tarefas de 

consultoria, coordenação e apoio técnico. 

5.7 - Prazos e Processos de Implantação  

5.7.1 - Função  

Delimitar, no tempo, o perTodo de implantação da S.E. Pia 

nejamento, bem como dar diretrizes para processos gerais de implantação. 
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5.7.2 - Caracteristicas  

5.7.2.1 - Quanto ao objetivo fundamental, cujo requisito é de 	implanta 

ção gradual e no prazo minimo de tres anos; dever í ser formula 

do: 

a) Um detalhado projeto de criaçio do sistema, utilizando 

da técnica e especificações da Engenharia de Sistemas. 

b)Um detalhado projeto de implantaçio da SEP que dever: 

1) Quanto a metodologia: 

- utilizar-se das técnicas de Engenharia de 	Siste 

Ma 

2) Quanto aos conteúdos: 

- Os usuais i Engenharia de Sistemas, além de: 

• DiagnOstico global 

• Projetos especTficos no tocante, a pessoal, mo 

	

dernizaçio de equipamento, tecnologias, 	aloca 

çio de recursos, necessidades fTsicas e de espa 

ço. 

5.7.2.2 - Quanto aos requisitos para atingir os objetivos complementares: 

a) Elaboraçio dos projetos de criaçio dos mecanismos que 

assegurem atingir os objetivos; 
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b) Elaborar os projetos de implantação dos mesmos. 

5.8 - Revisão Geral 

5.8.1 - Função  

Realimentar e atualizar o Sistema, propondo modificações 

de estruturas e competincias, a fim de otimizar o todo. 

5.8.2 - Característica  

Devera ter um quadro de pessoal de alto gabarito, que es 

iam sempre atualizados em planejamento, a fim de que, assim que surjam 

novas tãcnicas, estas possam ser aplicadas, quando conveniente, em proje 

tos jí em andamento, que consequentemente sofreriam uma revisão. 

5.9 - Articular-se com os demais sistemas de ãmbito Federal e do Estado  

5.9.1 - Funções  

5.9.1.1 - Possibilitar um perfeito ajustamento i esfera Federal, conser 

vando a preocupação com os aspectos peculiares. 

5.9.1.2 - Utilização de íreas informativas situados fora da Estrutura Go 

vernamental. Universidade - Setores de Pesquisa. 
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5.9.2 - Caracteristicas  

5.9.2.1 - Ampla articulação, atendendo critérios pré-estabelecidos (Con 

vinios, etc.); 

5.9.2.2 - Comunicação horizontal em nTvel operacional; 

5.9.2.3 - Observância a legislaçâo especTfica. 
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6.0 - DIAGRAMA DE FLUXO DE TRABALHO  

6.1 - Introduçío  

O Grupo SCP-1, ao lançar-se tarefa de elaboraçio do DFT 

considerou preliminarmente que deveriam, tentativamente, ter uma visio 

global de todo o processo em que implica o imbito maior e geral do traba 

lho proposto. 

Esta visio foi lançada no DFT/6.2, que tenta, 	sintetica 

mente, conter-as principais etapas identificadas (assinaladas em forma 

linear) com as tarefas mais relevantes nos blocos superiores. 

A seguir, limitado o ambito do trabalho ao projeto de cria 

ção do sistema,  foi elaborado o OFT/6.3, que contam as tarefas a serem 

realizadas nos blocos superiores. 
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7.0 - DESCRIÇÁO DAS FUNOES DO D.F.T., DO PROJETO DE CRIAÇÃO DO SISTEMA  

ESTADUAL DE PLANEJAMENTO DA INFRAESTRUTURA FISICA 

7.1 - Função 1:  Diagnosticar o processo (sub-funções 1.1 até 1.6) 

Descrição:  Pretende-se com o diagnõstico conhecer a realidade exis 

tente, no plano estadual, a situação de planejamento na 

área de infraestrutura nos seguintes aspectos: 

- Organizacionais 

- Institucionais 

- Humanas 

- Financeiros 

- Materiais 

- Qualitativos 

7.2 - Função 2:  Prognosticar o processo (sub-funções 2.1 atã 2.3) 

Descrição:  Pretende-se obter projeção das tendências em função da 

realidade diagnosticada, objetivando detectar o desempe 

nho futuro do processo de planejamento conservadas suas 

atuais caracterTsticas e procedimentos. Este prognõsti 

co deverá ser escalonado em curto, médio e longo prazo. 
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7.3 - Função 3:  Definir os objetivos do sistema (sub-função 3.1 atí 3.3) 

Descrição:  Em função do diagnéstico e prognéstico 	anteriormente 

elaborados deverí ser formulado: 

a) Objetivo fundamental,  que deveri conter a resposta 

as necessidades apontadas pelo diagn6stico/progn6sti 

CO. 

b) 04etivo complementares:  deverão definir o desdobra 

mento do objetivo fundamental, determinando as ireas 

de ação e concentração de esforços do SEPIF. 

c) Objetivos operacionais  : devem precisar a ação do 

SEPIF em suas respectivas íreas. 

7.4 - Função 4:  Estabelecer pré-requisitos (sub-funções 7.4.1 a 7.4.4) 

Descrição:  A organização setorializada e a distribuição de campe 

tincia, de forma tradicional, levaram a considerar a ne 

cessidade de mecanismos adequados a uma maior coordena 

ção e integração de programas e projetos entre os dis 

tintos "órgãos do setor. 

Esses mecanismos surgiram atrave's do Decreto - Lei n4 

200/67, do Governo Federal, dos decretos n9s. 19.801/69 e 20.818/70, do 

Governo do Estado do Rio Grande do Sul, elaboração do 0.P.I., etc. 
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Pré-requisito seria a anílise das exigências legais, téc 

nicas administrativas operacionais dos documentos citados, sem os quais 

não se pode pretender a objetivação do todo em termos de resultados. 

7.5 - Função 5: Avaliar (sub-funções 5.1 e 5.2) 

Descrição: Neste momento do trabalho, conhecida a realidade as ten 

dências e determinados os objetivos, deverão ser quanti 

ficados os recursos e restrições existentes. Deverão 

ser comparados entre si, de forme a determinar um balan 

ceamento preliminar, dos recursos a serem obtidos, mobi 

lizados e/ou otimizados. 

7.6 - Função 6: Alocar Recursos (sub-funções 6.1 até 6.3) 

Descrição: A função ã de, conhecidas as anteriores, avaliar os re 

cursos a obter ou otimizar, estabelecerum adequado meca 

nismo que tenda a assegurar a obtenção suficiente e em 

tempo oportuno desses recursos necessírios. Igualmente 

dever í procurar a otimização dos recursos disponiveis, 

visando transferências ou trocas de eventuais recursos 

ociosos por necessírias. 

7.7 - Função 7: Montar o modelo (e sub-funções 7.1 até 7.4) 

Descrição: A tarefa pretende a formulação de um ou vírios modelos 

alternativos do SEPIF. 
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Para tanto ser í formulado, utilizando das técnicas de E. 

Sistemas, um conjunto integrado de projetos, os quais deverio versar so 

bre as íreas relacionadas nas sub-funções. 

O modelo dever í ser submetido, dentro do possível, a téc 

nicas adequadas de otimização, até poder definir-se o modelo que ofereça 

a maior garantia de alcance dos objetivos dentro das especificações de 

desempenho pré-determinadas. 

7.8 - Função 8;  Difundir (sub-funções 8.1 a 8.6) 

Descrição,:  A difusão do modelo proposto tem dois objetivos princi 

pais: 

- tornar público o modelo, visando esclarecer e infor 

mar a opinião especTfica e geral, auxiliando a vencer 

resistências as inovações; 

- Propiciar as anílises-crTticas, objeto da função se 

guinte. 

Deverí ser feita uma difusão controlada, nas íreas indica 

das nas sub-funções e, paralelamente, ser montado um mecanismo que vise 

colher as anílises-crTticas supra mencionadas. 
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7.9 - Função 9. :  Receber Analises e Criticas 

Descrição:  Com base nos resultados colhidos na fase de difusão de 

seja-se receber, das areas selecionadas, uma 	analise- 

critica que permita definir eventuais restrições 	e/ou 

resistências e/ou deficiências do modelo proposto, pro 

piciando a realização da função seguinte. 

1.10 - Função 10:  Reformular 

O bloco 10 representa basicamente uma tarefa de decisio. 

Se as analises-criticas a que foi submetido o modelo não indicarem res 

trições importantes, que afetam a proposição elaborada, passa-se tare 

fa seguinte (7.11). 

Se houver restrições que indiquem a necessidade, procede-

se a reformulação, retomando-se a elaboração do modelo no item 7.7 fun 

ção 7.1, segundo explicita o DFT. 

7.11 - Elaborar Projetos Legais:  (sub-funções 11.1 e 11.2) 

Descrição:  Aprovado o modelo, a tarefa que se segue í a da elabo 

ração final dos instrumentos juridico-legais pertinen 

tes, "in hoc casu", a nTvel do Poder Competente o res 

pectivo projeto de Decreto com fundamento institucio 

nal e nivel dos respectivos 6rgios de administração 
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direta e indireta,como Normas de Serviço. Tais 	instru 

mentos disporão sobre a implantação do Sistema. 

7.12 - Função 12:  Aprovar 

Descrição:  Esta função í de decisão do Poder Executivo 

Caso o modelo não sofra restrições, merecerí aprovação. 

Surgindo algum impedimento neste nfvel, retornara 	para 

adaotação conforme explicita o DFT. 

7.13 - Função 13:  Institucionalizaçio 

Descrição:  Devidamente aprovado pelo Poder Executivo, o projeto, 

convertido em Decreto pela oposição do autõgrafo Gover 

namental, haver í de produzir os correspondentes efei 

tos a partir da vigincia que for determinada no diplo 

ma legal. 
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9.0 -DIAGRAMA-PERT/CPM 

(20) 
	 (21) 
	

(22) 

Unidade de tempo: semana (7 dias) 

- Tempo mais provível 

x' - Atividade Fantasma 

( ) - Tempo mais cedo 
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9.1 - LISTA DE ATIVIDADES  

DURAÇÃO 	ATIVIDADES 
CdDIGO 	(semana) 

tempo 	P 	A 

1 - DIAGOSTICO 

1.1 - Preliminar 

1.2 - Final 

2 - PROGNUTICO 

2.1 	- Preliminar 

1 

2 

3 

2 

1 

1 

- 

1 

1 

1 

2 

3 

2,3 

4,5 

3,4 

2.2 - Final 4 1 2,3 , 	4 7 

3 - DEFINIR OBJETIVOS 

3.1 	- Analise 5 1 2 5 6 

3.2 - Síntese 6 1 5 6 8,9,11 

4 - PRÉ-REQUISITOS 

4.1 	- Análise 7 1 4 7 8,9,11 

4.2 - Sintese 8 1 6,7 8 10 

5 - AVALIAR 

5.1 - Pesquisa 9 1 6,7 9 9,10 

5.2 - Conclusão 10 1 8,9 10 12,14 

ALOCAR 

6.1 	- Identificação 11 2 6,7 11 12,14 

6.2 - Distribuição Tentativa 12 2 10,11 12 13,15 

6.3 - Consultas 13 8 12 13 17,19 

6.4 - Determinações 14 1 10,11 14 17,19 
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cont. Lista de Atividades 

DURAÇÃO 
CIDIGO 	(semana, 

tempo 

ATIVIDADES 

P 	A 

7 - MONTAGEM DO MODELO 

7.1 - Especificações de 
desempenho 

7.2 - Modelo-Tentativas 

7.3 - Otmização 

7.4 - Edição 

8 - DIFUNDIR 

8.1 - Montagem do esquema 

8,2 - Publicização 

9 - ANALISES E CRITICAS 

9.1 - Recepção 

9.2 - Avaliação 

15 2 12 15 16 

16 6 15 16 17,19 

17 3 13,14 
16 

17 

uf  
18,18, 
24 

18 4 17 18 18" 

13,14 10  20,21 19 3 16 '' ATIV. 
AUX. 

20 8 18',19 20 18" 

ATIVI. 21 8 18',19 21 AUX. 

22 8 ATIVI. 
AUX. 22 ATIVI. 

AUX. 

10 - REFORMULAR 

10.1 - Revisão 

11 - PROJETOS LEGAIS 

12 - APROVAÇÃO 

13 - INSTITUCIONALIZAÇA0 

23 8 ATIVI • AUX. 23 25 

24 11 17 24 25 

23,24 
25 4 ATIV. 25 26 

AUX. 

26 1 25 26 - 
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10.0 - ESTRUTURA DA DIVISÃO DO TRABALHO  

10.1 - Introdução  

A equipe SCP-I, considerou adequado elaborar o EDT tendo 

presente o objetivo do trabalho conforme definido no Item 6.1. 

Adotou, tentativamente, a estrutura que, dentro da maior 

simplicidade organizacional, apresentasse o melhor rendimento possTvel. 

Orientou as especificações no sentido de tornar possivel 

a determinação de custos, prazos e responsabilidades. 

Anexa, em seguida 	o documento 10.2 - Grífico do EDT, 

10.3 - listagem das tarefas e 10.4 - Descrição das tarefas. 
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10.2 - ESTRUTURA DA DiVISÃO DO TRABALHO - EDT  

SPS  
SCP 	I 

PROJETO SEPIF 

I 	SPS 1.0 	I 

1 	GERENCIA 	I 

SPS  2.0 	I 

1 APOIO TÉCNICO 1 

SPS  3.0 	I 
APOIO 

OPERACIONAL 	1 

SPS 1.0.1 

SPS 1.0.2 

SPS 1.0.3 

SPS 1.0.4 

SPS 1.0.5 

Coordenar 	SPS 2.1 

Controlar 	SPS 2.2 

Determinar 	SPS 2.3 

Contactar 	SPS 2.4 

Corrigir 	SPS 2.5 

SPS 2.6 

SPS 1.1 	SPS 2.7 
G.END.SIST. 

I 	

SPS 2.8 

SPS 2.9 
Estabeleci/o de SPS 2.10 Obj.Requisitos 

-  Realimentaçao 	SPS 2.11  
Técnica 

Interfaces 

I 	SPS 1.2 I 
I G.PLAN.C.P.I 

Diagnosticar 

Prognosticar 

Def. Objetivos 

Estab.Pré-Requis.SPS 3.1.1 

Avaliar 	SPS 3.1.2 

Alocar Recursos SPS 3.1.3 

Montar Modelo 	SPS 3.1.4 

Difundir 

Receber a/c 

Reformular 

Projetos Legais 
SPS 3.2.1 

SPS 3.2.2 

SPS 3.2.3 

SPS 3.2.4 

I 	SPS 3.1 I 
I SECRETARIA I 

Secretariar 

Datilografar 

Facilidades 

Reprografia 

I 	SPS 3.2 I 
I INFORMCICAI 

Tabulações 

Pesq.Bibliogr. 

Biblioteca 

An. Informaçães 

SPS 1.1.1 

SPS 1.1.2 

SPS 1.1.3 

SPS 1.2.1 

SPS 1.2.2 

SPS 1.2.3 

SPS 1.2.4 

Custos 

Tempos 

Realimentação 
Operacional 

Documentação 
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10.3 - Listagem das tarefas  

SPS 7 GRUPO SCP I  

Projeto de criação do Sistema Estadual de Planejamento da 

Infraestrutura Física. 

SPS 1.0 - GERÊNCIA DO PROJETO  

SPS 1.0.1 - Coordenar 

SPS 1.0.2 - Controlar 

SPS 1.0.3 - Determinar 

SPS 1.0:4 - Contactar 

SPS 1.0.5 - Corrigir 

SPS 1.1 - Grupo de Engenharia de Sistemas  

SPS 1.1.1 - Estabelecimento de objetivos e requisitos 

SPS 1.1.2 - Realimentação técnica 

SPS 1.1.3 - Interfaces 
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SPS 1.2 - Grupo de PCP  

SPS 1.2.1 - Custos 

SPS 1.2.2 - Tempos 

SPS 1.2.3 - Realimentação operacional 

SPS 1.2.4 - Documentação 

SPS 2.0 - APOIO TÉCNICO  

SPS 2.1 - Diagnosticar 

SPS 2.2 - Prognosticar 

SPS 2.3 - Definir Objetivos 

SPS 2.4 - Estabelecer Pré-Requisitos 

SPS 2.5 - Avaliar 

SPS 2.6 - Alocar Recursos 

SPS 2.7 - Montar o Modelo 

SPS 2.8 - Difundir 

SPS 2.9 - Receber anãlises/Criticas 

SPS 2.10 - Reformular 

SPS 2.11 - Elaborar Projetos Legais 
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SPS 3.0 - APOIO OPERACIONAL  

SPS 3.1 - Secretaria  

SPS 3.1.1 - Secretariar 

SPS 3.1.2 - Datilografia 

SPS 3.1.3 - Facilidades 

SPS 3.1.4 - Reprografia 

SPS 3.2 - Informítica  

SPS 3.2.1 - Tabulações 

SPS 3.2.2 - Pesquisa Bibliogrífica 

SPS 3.2.3 - Biblioteconomia e Documentaçio 

SPS 3.2.4 - Anílise de Informações 
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10.4 - Descrição sucinta das tarefas  

10.4.1 - Introdução  

A presente descrição das tarefas visa fornecer uma visão 

simplicada do EDT elaborado pelo Grupo. Tendo presente, que por limita 

ções de tempo bem como porque as tarefas essenciais se encontram no item 

7 do presente trabalho, esta descrição limita-se is tarefas de 19 nível. 

10.4.2 - Gerência do Projeto  

A gerência competira i coordenação geral; o controle do 

desempenho global do projeto, a determinação dos objetivos e requisitos 

de cada tarefa, bem como os contactos com as interfaces e o estabeleci 

mento das correções necessãrias. 

Para tanto contara com o apoio de Grupos de Engenharia de 

Sistemas e PCP. 

10.4 3 - Apoio Têcnico 

As tarefas relativas ao apoio tgcnico serio as referentes 

a execução dos trabalhos específicos, definidos no DFT e segundo a des 

crição das funções (itens 6 e 7). 
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10.4.4 - Apoio Operacional  

As atividades de apoio operacional serio as referentes is 

atividades-meio necessirias ao gerenciamento e execuçio técnica do proje 

to. 

Estas atividades serio executadas por dois grupos com as 

funç5es gerais de secretaria e de informítica. 
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11.0 - CONCLUSÃO  

Entende o grupo SCP-I que o Seminãrio ampliou os conheci 

mentos pessoais sobre Engenharia de Sistemas e colaborou significamente 

para a ordenação das aspirações dos participantes, no tocante a planeja 

mento estadual. 

O exercTcio problema proposto, e desenvolvido pelo Grupo, 

permitiu que pela composição interdisciplinar e interfuncional de seus 

membros, utilizando do instrumental de E.S. cria-se uma linguagem e en 

tendimento do problema de forma que tende a integração desejãvel. 

Desta forma, além de reforçar a aspiração do Grupo da cria 

ção e operação eficiente de um Sistema Estadual de Planejamento em nosso 

Estado, permitiu visualizar os grande beneficios sõcio-economicos que 

adviriam em promover a modernização e eficiência da Administração PIUM 

ca. Cabe acentuar, que do trabalho conjunto, surgiu um reforço da amiza 

de pessoal. 

Finalmente, agradece o Grupo SCP-I, a assistência do pes 

soal do INPE. 
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GRUPO SCP-II - ÁREA ECONÔMICA 

"PROPOR UM SISTEMA DE PLANEJAMENTO 

PARA A ÁREA ECONÔMICA" 

GRUPO DE TRABALHO: 

- REMI STEIN 

- CARLO ROBERTO MARTINS BRASIL 

- ANTONIO CARLOS DE SOUZA OLIVEIRA 

- ANTONIO CARLOS GUTERRES KIELING 

- AUREO LUIZ PARZIANELLO 

- GERT FUNCKE 

- TIDE JOS! MARTINS 
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1.0 - INTRODUÇÁO 

O Estado do Rio Grande do Sul atendendo aos 	imperativos 

preconizados no Decreto-Lei 200 de janeiro de 1967 do Governo Federal, 

desencadeou o processo da Reforma Administrativa Estadual, em todos os 

õrgãos que compõem o seu complexo gerencial. 

Tal imperativo fez gerar o seus suscedinio no Estado con 

substanciado no Decreto 19.801, de 8 de agosto de 1969. 

Considerando, que o Estado, visando uma tomada de decisão 

mais condizente com a situação real das condições existentes na sua irea 

económica devera adotar um sistema de planejamento, controle e avaliação 

das programações dos seus diferentes setores, para instrumentar o gover 

no no processo de desenvolvimento; 

Considerando que o Estado, pretende criar um mecanismo di 

nímico, que lhe permita coordenar as diferentes atividades económicos, 

visando uma orientação uniforme, quanto ao aspecto de suas estruturas, 

niveis, funções e atribuições de cada Orgio da írea económica; 

Considerando a necessidade de se impor uma comunicação ho 

rizontal e vertical realmente eficaz, entre os diferentes organismos 1ns 

titucionais, setoriais e centrais de planejamento; 
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Considerando a necessidade de unificar critérios e criar 

normas comuns que permitam a homeostase do planejamento, visando impedir 

a ação isolada e permitir a possibilidade de compatibilização dos objeti 

vos e prioridades gerais; 

Considerando que os mítodos e sistemas operacionais, uti 

lizados no planejamento e na avaliação dos resultados, deixam a desejar 

quanto a sua eficiíncia e adequabilidade exigida; 

Considerando que existe a necessidade de montar um siste 

ma, levando em consideração a fluidez da informação que permita a fãcil 

comunicação entre os diferentes Agentes Setoriais; 

Considerando a urgência de alimentar os diferentes 6rgios, 

com recursos humanos especializados para as tarefas de planejamento, su 

ficientemente capacitados para manejar os instrumentos tícnicos que lhe 

serão postos á disposição, o que ser í possTvel somente, através de um or 

ganismo sistematizador e orientador; 

Considerando a urgência de propiciar a execução de programas 

bãsicos, devidamente compatibilizados, atravís de critérios de priorida 

des e de custo-beneficio; 

Torna-se absolutamente necessário, implantar no Estado do 

Rio Grande do Sul, um sistema de planejamento para a írea econOmica,  ca 
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paz de dotí-lo de condições amplas, para exercer com eficiência e eficã 

cia o planejamento e avaliação das programações setoriais, da Secretaria 

da Agricultura, IndGstria e Comércio e Turismo, com vistas a uma mais 

efetiva ação governamental nesta mesma grea. 

Para equacionar semelhante problema, foi constituido o 

Grupo de Trabalho, composto pelos técnicos do Governo do Estado do Rio 

Grande do Sul, abaixo relacionados, para montar o Projeto de Sistema de 

Planejamento da Area Econamica (Projeto SPAE): 

Economista 	- Remi Stein - Supervisor Técnico da Secretaria 	de 

Agricultura - Gerente do Projeto. 

Médico Veterinírio - Carlos Roberto Martins Brasil - Coordenador da Area 

EconOmica da Secretaria do Planejamento - Sub-Geren 

te do Projeto. 

Economista 	- Áureo Luiz Parzianello - Assistente Superior da Se 

cretaria de Agricultura. 

Economista 	- Antõnio Carlos Guterres Wieling - Assistente Supe 

rior da Secretaria de Administração. 

Engenheiro 	- Antonio Carlos de Souza Oliveira - Coordenador da 

Unidade de Planejamento da Secretaria de Turismo. 

Professor 	- Tide José Martins - Coordenador da Unidade de Plane 

jamento da Secretaria de Educação e Cultura. 
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O Grupo de Trabalho, após cumprir o seu cronograma de ati 

vidades, apresenta o Projeto SPAE que pretende, após sua compatibiliza 

ção e integração no Sistema Geral de Planejamento do Estado, atender aos 

objetivos que devem ser alcançados pelo Planejamento da Área Económica 

da Administração Estadual. 

2.0 - OBJETIVO GERAL  

Dotar o Estado de condições amplas para exercer com efi 

ciência e eficãcia o planejamento e avaliação das programações setoriais, 

com vistas a uma mais efetiva ação governamental na ãrea económica. 

2.1 - Objetivos Complementares  

2.1.1 - Articular a programação económica do Estado, de forma harmónica 

com as metas e politicas de desenvolvimento traçadas pelo Gover 

no Federal. 

2.1.2 - Desenvolver critérios cientificos e adequados de alocação dos re 

cursos disponíveis, visando a otimização dos resultados e o con 

sequente incremento económico do Estado. 

2.1.3 - Buscar a integração entre os órgãos da iirea económica do Estado 

e estabelecer relações com os demais sistemas estatais e privados. 



- 58 - 

2.1.4 - Ensejar e adequar aos 'órgãos da írea as novas tecnologias de pia 

nejamento econõmico. 

2.2 - Objetivos EspecTficos  

2.2.1 - Fornecer subsidios para as tomadas de decisão na írea econõmica. 

2.2.2 - Selecionar alternativas para a programação global e setorial. 

2.2.3 - Racionalizar a programação econõmica dos "órgãos setoriais. 

2.2.4 - Uniformizar criterios de planejamento, organização e Metodos ope 

racionais da administração direta e indireta. 

2.2.5 - Aproveitar de forma integrada os recursos disponTveis, visando a 

intercomplementariedade, sempre que possivel e necessíria. 

2.2.6 - Revisar permanentemente as atribuições das administrações direta 

e indireta, visando evitar o paralelismo de ação. 

2.2.7 - Permitir a permanenteavaliação e controle da ação EconOmica Go 

vernamental. 
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3.0 - REQUISITOS  

3.1 - Possuir recursos institucionais e tecnologicos capazes de garantir 

a efetividade do sistema. 

3.2 - Possuir Flexibilidade í situações impostas pelo momento, de manei 

ra a permitir uma constante adaptabilidade. 

3.3 - Conter um mecanismo de auto controle e realimentaçío de modo a ga 

rantir o controle de qualidade visando um alto grau de confiabili 

dade. 

3.4 - Possuir padrões de desempenho que propiciem sua melhor operaciona 

lidade. 

3.5 - Criar e manter sub-sistema de informações, assegurando circulação 

e difusão de dados referentes i írea econamica. 

3.6 - Proporcionar aos setores da írea os elementos necessírios a assegu 

rar a continuidade das programações. 



- 60 - 

Zriuj 

2 
.-. 
_.L.,„ 
.. ._ „ 

..,icn io 

(..1 
r,-... 
4.1"(:4)  

U.JV)  

6" 

cel." o 
ce" ux 

e 
o 

LU 
g( 

LLIV)  

g 5'1  
É- 

tri LÁ. 
I Z 

(7) Lu  
1. 
Lu 

..—  

ã -3 
Lu -.kg 

g1s ww 
t7-,ã.c 
1.-4 •""a LU 
V) Li Ce 

-4 g( 
CU 

Li c, ai 
N ce 
== cce. 
LU 
E W c2  

LU 

— 

1—.  

Lu .:c 

owszan 30 

VI tiV132133S VO 

— —, 

soornawrit I 

SOVOU 	I 
 _i 

SOOV-103N I -A-1  

SOMMIQ 	! 
_J 

Ln 
rz4  
rca. 
Lu/- v., 

2 
L.%.  

.4c 

£ . l . I. 	3V 

O I 3H3P103 3 

VIHISDON I 30 

V I ?MIM' WS VO 

Z . l • L. 	3V 

vannaraav va soovinaNIA 
I 

VI aV.1.3t133S va 	SOMONQ 

I. 3V 



- 61 - 

5.0 - ÁRVORE DE ESPECIFICAÇÓES - PRELIMINAR (LISTAGEM)  

Sistema de Planejamento da Área Económica do Estado 	do 

Rio Grande do Sul. 

AE 1 - Introdução  

Estas especificações estabelecem as caracterTsticas mini 

mas de que deve ser dotado o SISTEMA DE PLANEJAMENTO DA ÁREA ECONÓMICA, 

sub-sistema do SISTEMA DE PLANEJAMENTO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. 

O sub-sistema devera coordenar as atividades de planeja 

mento, controle e avaliação de toda a programação do setor económico do 

Estado, revestindo-se dos requisitos preconizados pela metodologia da En 

genharia de Sistemas. 

- Documentos Aplicaveis  

1. Projeto SPAE (Sistema de Planejamento da Área Economi 

ca do Estado do Rio Grande do Sul) 

2. Decreto-Lei n9 200/67 

3. Decreto n9 19.801/69 

4. Decreto n9 20.818/70 

5. Engenharia de Sistemas, Planejamento e Controle 	de 

Projetos - INPE 
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AE 1.1 - Agentes Setoriais  

Sio unidades de Planejamento incumbidas da coordenação exe 

cutiva da ação sistematizada na írea de competência das respectivas Se 

cretarias do Estado, integrantes da ãrea econOmica. 

AE 1.1.1 - Agente Setorial da Secretaria da Agricultura, incumbida 	das 

atividades de programação governamental para a produçio vege 

tal, animal, de recursos naturais renovãveis e de apoio ao de 

senvolvimento de setor primãrio de produção. 

AE 1.1.2 - Agente Setorial da Secretaria de Indistria e Comércio, incum 

bida das atividades de programação governamental para o apoio 

ao desenvolvimento do setor secundírio e terciírio de produ 

ção. 

AE 1.1.3 - Agente Setorial da Secretaria de Turismo incumbida das ativi 

dades de programação governamental de apoio ao desenvolvimen 

to do setor turistico do Estado. 

AE 1.2 - Mecanismo de Controle  

AE 1.3 - Sub-Sistema de Informaçaes  
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7.0 - DESCRIÇÃO DAS FUNOES DO D.F.T.  

Assimiladas as técnicas de Engenharia de Sistemas ã 	im 

plantação do SPAE, identifica-se em seu processo de elaboração, a neces 

sidade de uma visão geral dos diversos passos a serem percorridos pelo 

sistema para que os seus objetivos sejam alcançados. 

A projeção grífica das etapas de implantação do sistema, 

obedecendo uma sequência lógica e sem se desvincular da visão global do 

processo, busca satisfazer tais requisitos. 

Por outro lado, permitir ao grupo responsível pelo proje 

to identificar as necessidades do sistema. 

1.0 - Levantar Dados  

r condição indispensãvel para o desenvolvimento de qual 
quer atividade que seja fundada numa gama de informações conscientes e 

representativas da realidade. 

Estabelecer o substrato bísico, para a tomada de consciin 

cia da realidade económica do Estado, ê a função bísica da coleta de da 

dos. 
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Este levantamento de dados devera te ater, fundamentalmen 

te ãs íreas setoriais de Agricultura, Turismo e Indústria e Comércio. 

2.0 - Processamento dos dados  

Nesta fase dever-se-io elaborar os elementos compilados 

na primeira etapa, segundo critérios adequados que propiciem sua poste 

rior analise. 

3.0 - Analise dos Dados  

Levantados os dados pertinentes írea e devidamente ela 

borados, esses deverão sofrer um processo de anílise e estudos adequados 

que permitirão um efetivo diagnóstico de realidade económica do Estado. 

4.0 - Diagnóstico  

A função do diagnóstico e a constatação quantitativa 	e 

qualitativa da conjuntura económica. 

O diagnóstico devera ser feito separadamente por setores 

e em seguida compatibilizado para sua integração com diagnóstico global 

que dever í fornecer as alternativas. 
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14.0 - Montar a Estrutura Organizacional  

A função desta fase é elaborar o organograma 	estrutural 

do sistema. 

Subentende-se que a estrutura deverá ser adequada ã reali 

dade da área econémica do Estado, principalmente atentando para os aspec 

tos peculiares de cada setor da, área, a fim de permitir que o sistema 

possa dar e prover a administração publica de um instrumento Util e efi 

ca z. 

15.0 - Alocar os Recursos  

O sistema de planejamento deverá determinar a melhor alo 

cação dos recursos dentro da írea econiimica, de forma a possibilitar a 

otimização e maximização de custo beneficio. 

16.0 - Critica  

Nesta fase deveria ser procedida a crTtica das fases ante 

riores do sistema ate então elaboradas, levando-se em conta o conjunto 

de critérios de avaliação, anteriormente elaborado. 
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17.0 - Implantar  

A implantação do sistema dever í ser em toda a sua gama, a 

fim de, uma vez experimentado na prítica, possa ser avaliado devidamente. 

18.0 - Avaliar  

Mensuração da eficiencia do sistema implantado e a deter 

minaçio de possiveis falhas ou estrangulamento para as necessírias alte 

rações. 

19.0 - Avaliação Somativa  

a interface da avaliação final com as anteriores avalia 

ções e criticas, tendo por finalidade real imentar o sistema com vistas 

ã sua implementação. 

20.0 - Implementação  

Implementação definitiva do sistema de planejamento 

na Organização Administrativa do Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 
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GRUPO SCP-III 	ÁREA SOCIAL 

"PROPOR UM SISTEMA DE PLANEJAMENTO 

PARA A AREA SOCIAL" 

GRUPO DE TRABALHO: 

- SINVAL JOSt FRIES 

- MILTON BENO ASSMAN 

- ADRO AMARAL 

- DOMINGOS FERNANDES DE SOUZA 

- ERNANI BENTO BANDARRA 

- JANE SILVA CHRISTELLO 
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1.0 - INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento, essência do fortalecimento das ativida 

des produtivas e de melhoria, em todos os seus aspectos, das condições 

de vida dos cidadãos, indica a necessidade da modernização da Administra 

ção Pública. 

Tendo em vista tais circunstãncias 	levada a Administra 

ção Superior do Estado do Rio Grande do Sul a considerar a conveniência 

da elaboração de um Sistema Estadual de Planejamento. 

O presente trabalho visa oferecer uma forma exequivel de 

otimização da ÃREA SOCIAL, consubstanciada na agregação de esforços nas 

atividades de Educação, Segurança Pública, Saúde e Trabalho e Ação So 

dial. 
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SISTEMA DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E 

AVALIAÇÃO DA ÁREA SOCIAL 

2.0 - OBJETIVOS  

2.1 - Objetivo Geral  

2.1.1 - Sistematizar a ação do Estado, na írea social visando a otimiza 

ção dos resultados. 

2.2 - Objetivos Fundamentais  

2.2.1 - Caracterizar dentro da írea a competincia e responsabilidade de: 

- Educação; 

- Segurança Pública; 

- Saúde; 

- Trabalho e Ação Social. 

2.2.2 - Prover as condições tícnicas para a integração dos sub-sistemas 

da irea eliminando paralelismos e superposiçõeS, através de pia 

nejamento, controle e avaliação dos seus programas especrficos. 

2.2.3 - Propiciar informações para ajustamentos necessírios nos progra 

mas e projetos em elaboração. 
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2.3 - Objetivos Especificos no Sistema de: 

2.3.1 - Educação 

Programar, planejar, controlar e avaliar as atividades de: 

- Ensino; 

- Atividades Culturais; 

- Desportos e Educação FTsica; 

- Assistência Social ao Escolar; 

- Património Histórico, Arqueológico, Cultural e Artisti 

co. 

2.3.2 - Saúde 

Programar, planejar, controlar e avaliar as atividades de: 

- Medicina Preventiva; 

- Assistência Medica; 

- Assistência Dispensarial e Hospitalar. 

2.3.3 - Trabalho e Ação Social 

Programar, controlar e avaliar as atividades de: 

- Orientação e Recuperação Social; 

- Assistência ao Trabalhador; 
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- Formação e Aperfeiçoamento de Mio-de-Obra; 

- Mercado de Trabalho; 

- Relacionamento com a Justiça do Trabalho; 

- Relacionamento com Organismos que congregam Empregados 

e Empregadores; 

- Assistência ao Menor; 

- Relacionamento com os Juizados de Menores; 

- Assistência ao Desvalido; 

- Habilitação de Natureza Social. 

2.3.4 - Segurança PGblica 

Programar, planejar, controlar e avaliar as atividades de: 

- Policiamento: Preventivo-Ostensivo, Fardado; 

- Manutenção da Segurança Interna; 

- Policiamento Civil; 

- Informações; 

- Colaboração com a Justiça; 

- Prevenção e Combate ao Fogo. 
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3.0 - REQUISITOS  

3.1 - Adotar técnicas cientificas de organização e administração da: 

- Engenharia de Sistemas; 

- Anãlise de Sistemas. 

3.2 - Estabelecer Padrões de Eficiência; 

3.3 - Prover e Capacitar Recursos Humanos; 

3.4 - Formular planos e objetivos a longo prazo como base para a conjuga 

ção de projetos isolados; 

3.5 - Desenvolver objetivos e planos para projetos isolados compativeis 

com os objetivos a longo prazo; 

3.6 - Estabelecer os parãmetros em termos de CUSTO, TEMPO E EFETIVIDADE; 

3.7 - Permitir a flexibilidade tornando-se adaptivel is situação 	emer 

génciais. 

3.8 - Alocar e adequar os recursos de forma a equilibrar o desenvolvimen 

to geral dos programas; 

3.9 - Assegurar a intercambialidade com os demais Sistemas da 	grea so 
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5.0 - ESPECIFICAOES DO SISTEMA  

5.1 - Coordenação da kea Social  

A - Introdução  

A coordenação ser ã constituTda pelos Titulares dos õrgãos 

da Administração Direto e Indireto do Estado nos quais se situam as fun 

çaes diretamente relacionadas com a Ãrea Social. 

B - Documentos Aplicãveis  

Decreto-Lei Federal n9 200 de 25/02/1967 

Decreto Estadual n9 19.801 de 08/08/1969 

Decreto Estadual n9 20.818 de 26/12/1970 

C - Funções  

Estabelecer orientação normativa e formas de Supervisão 

Tgcnica e de Fiscalização especTfica da ação dos órgãos integrados e de 

Intercãmbio. 

Ao implantar o Sistema agora proposto verificar-se-i uma 

gama de atividades de FUNDO SOCIAL, não integradas nas quatro Secreta 

rias referidas, que obrigatoriamente comporão o Sistema. 
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D - Características  

A coordenação da Ama Social cabe a identificação de al 

ternativas com vistas ao traçado de diretrizes para o exercTcio de ativi 

dades sistematizadas e integradas. 

5.2 - Educação  

A - Introdução  

A SEC ser i a responsivel pelo Sistema de Educação, sendo 

a sua Unidade de Planejamento o AGENTE SETORIAL DO SISTEMA. 

B - Documentos Apliciveis  

Decretos, Normas, Regimento Interno, Ordens de 	Serviço, 

entre outros que normalizem ou venham a normalizar as atividades da uni 

dade de Planejamento da SEC. 

C - Funções, 

Dar subsTdios para o funcionamento integrado do Sistema 

de Educação. 

D - Caracteristicas  

Planejar, Coordenar, Controlar e Avaliar os programas e 

projetos daírea educacional. 
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5.2.1 - Fase de Planejamento  

- Atualização tecnoliigica em Educação, Cultura e Despor 

tos 

- Planejamento a longo prazo 

- Engenharia de Sistemas 

- Custo, tempo, efetividade 

- Intercambialidade no nivel 

- 

5.2.2 - Fase Executiva  

- Departamentos 

- Delegacias 

- Estabelecimentos de Ensino 

- Associação Desportivas 

- Entidades Culturais 

5.3 - Segurança Pública  

A - Introdução  

A S.S.P. ser í a responsível pelo SISTEMA DE SEGURANÇA PO 

BLICA sendo a sua Unidade de Planejamento o AGENTE SETORIAL DO SISTEMA. 
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B - Documentos Aplicíveis  

Decretos, Normas, Regimentos Interno, Ordens de Serviço 

entre outros que normalizem ou venham a normalizar as atividades da Uni 

dada de Planejamento da S.S.P. 

C - Funções  

Dar subsidios para o funcionamento integrado do SISTEMA 

DE SEGURANÇA PUBLICA. 

D - Caracterrsticas  

Planejar, Coordenar, controlar e avaliar os programas e 

projetos da írea de SEGURANÇA PUBLICA. 

5.3.1 - Faseamento de Planejamento  

Atualização tecnol6gica em Segurança Pública: 

- Policiamento Civil e Preventivo-Ostensivo-Fardado 

- Prevenção e Combate ao Fogo 

- Manutenção da Segurança Pública 

- Atuação de Policia Judiciíria 

• Informações 

- Manutenção da Ordem e Tranquilidade Pública 

- Planejamento a longo prazo 
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- Custo, Tempo, Efetividade 

• Intercambialidade no nTvel 

5.3.2 - Fase Executiva  

- Departamentos 

- Divisões 

5.4 - Saúde 

A - Introdução  

A S.S. ser í a responsível pelo SISTEMA DE SAODE, sendo a 

sua Unidade de Planejamento o AGENTE SETORIAL DO SISTEMA. 

B - Documentos ApIicíveis  

Decretos, Normas, Regimento Interno, Ordens de Serviço,en 

tre outros que normalizem ou venham a normalizar as atividades da Unida 

de de Planejamento da S. 5. 

C - Funções  

Dar subsTdios para o funcionamento integrado do SISTEMA 

DE SAODE. 
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D Caracteristicas  

Planejar, coordenar, controlar e avaliar os programas e 

projetos da ãrea de SAODE. 

5.4.1 - Fases de Planejamento  

- Atualização tecnolúgica em Saúde Pública 

- Planejamento a longo prazo 

- Custo, tempo, efetividade 

• Intercambialidade no nivel 

- 

5.4.2 - Fase de Execução 

Complexo tãcnico 

Centro Executivo de Saúde 

Centros de Saúde 

Controle Epidemiolúgico 

Saneamento Ambiental 

Fiscalização Profissional 

Hospitais Especializados 
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5.5 - Trabalho e Aço Social  

A - Introduçio  

A STAS ser í a responsível pelo SISTEMA DE TRABALHO E AÇÃO 

SOCIAL, sendo a sua Unidade de Planejamento o AGENTE SETORIAL DO SISTEMA. 

B - Documentos Aplicáveis  

Decretos, Normas, Regimento Interno, Ordens de Serviço,en 

tre outros que normalizem ou venham a normalizar as atividades da Unida 

de de Planejamento da STAS. 

C - FunçOes  

Dar subsidios para o funcionamento integrado do SISTEMA 

DE TRABALHO E AÇÃO SOCIAL. 

D CaracterTsticas  

Planejar, coordenar, controlar e avaliar os programas e 

projetos da írea do TRABALHO E AÇO SOCIAL. 

5.5.1 - Fases do Planejamento  

- Atualização tecnolOgica em trabalho e Ação Social 

- Recuperação Social 
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- Assistência ao Trabalhador 

- Formação e Aperfeiçoamento de Mio de Obra 

- Mercado de Trabalho 

- Assistência ao Menor e ao Desvalido 

- Habilitação de Natureza Social 

5.5.2 - Fase Executiva  

- Unidade de Assistência ao Trabalhador 

- Unidade de Habilitação 

- Unidade de Assistência ao Menor 

- Unidade de Promoção Social 

- AGENCIAS de Promoção Social 

- Instituto de Previdência do Estado do Rio Grande do Sul. 

5.6 - tirgãos Afins  

A - Introdução  

Participarão dos programas e projetos na medida em 	que 

sua irea de atuação se enquadre na i(REA SOCIAL. 

B - Documentos Aplidveis  

Decretos, Normas, Regimento Interno, Ordens de Serviço en 

tre outros -que normalizem ou venham a dispor sobre as atividades das en 

tidades respectivas. 
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C - Funções  

Integrar-se na área social dentro dos sistemas afins. 

D - Caracterisitcas  

Executar programas e projetos especificos dentro dos Sis 

temas afins. 

5.6.1 - Fases de Planejamento  

	

Integração de Planejamento com as Unidades de: 	Assiste-ri 

	

cia ao Trabalhador, Habitação, Assistência ao Menor, Promoção 	Social; 

Previdência Social. 

•0 • 

5.6.2 - Execução  

FGT - Fundação Garicha para o Trabalho 

COHAB - Companhia de Habitação do Rio Grande do Sul 

FEBEM - Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor 

FSRA - Fundação Sulriograndense de Assistência 

AGENCIAS DE PROMOÇÃO SOCIAL 

IPERGS - Instituto de Previdência do Estado do Rio Grande 

do Sul. 
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7.0 - DESCRIÇÃO DAS FUNÇÕES DO DFT  

7.1 - Levantamento de Dados 

Coleta de dados com a finalidade de retratar a situação existente. 

7.2 - Diagniistico  

Analise de dados levantados para obtenção de alternativas. 

7.3 - Projeto de Sistema  

Elaboração de Documento onde ..ao fixadas as diretrizes com a fina 

lidade de alcançar os objetivos surgidos das necessidades aponta 

das no diagniístico. 

7.4 - Decisão Politica  

Escolha dos objetivos dentro das alternativas propostas. 

7.5 - Institucionalização 

Por decreto Executivo 

7.6 - Implantação  

Dentro dos Cronogramas previstos nas ãreas atingidas pelo sistema. 

7.7 - Diretrizes Bísicas  

Linhas mestras orientando o planejamento setorial. 
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7.8 - Normas Técnicas  

Metodologia a ser aplicada na programação das diretrizes básicas. 

7.9 - Planejamento Setorial  

Plano setorial das diretrizes bísicas nos sistemas de: 

7.10 - Educação  

7.11 - Segurança Pública  

7.12 - Saúde 

7.13 - Trabalho e Ação Social  

7.14 - Prioridades 

Prioridades estabelecidas pelos sistemas dentro das diretrizes bí 

sicas. 

7.15 - Programação 

7.16 - Planejamento 

7.17 - Controle 

7.18 - Avaliação das atividades de cada sistema 
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7.19 - Orçamento Programa  

Atividade comum a todos os sistemas na alocação de recursos aos 

programas. 

7.20 - Execução  

Execução dos projetos pelos Orgãos administrativos pré-prios de ca 

da sistema. 

7.21 - Controle e Avaliação  

Controle e avaliação realizados permanentemente visando a analise 

do sistema. 

7.22 - Resultado Final  

Resultado da execução dos objetivos previstos nas diretrizes asi 

ca 5. 
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11.0 - CONCLUSÃO  

Dentro da limitação do tempo disponTvel para sua elabora 

ção, pretende o presente trabalho oferecer subsTdios ao estudo da proble 

mítica da írea social. 

Um estudo de maior profundidade complementíria as 	solu 

ções agora esboçadas, cabendo a Alta Adiminstração a decisão apropriada. 
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12.0 - DEFINIÇXO DE TERMINOLOGIA USADA: 

Administração Direta - compreende todas as Unidades Administrativas na 

estrutura do Gabinete do Governador e das Secretarias. 

Administração Indireta - Abrange todas as entidades dotadas de personali 

dade juridica própria de direito público ou privado, em que o Estado, 

por força de Lei ou de participação acioníria, detenha no todo ou em par 

te o controle e sua administração. 

rirgãos Integrados - Sio todos aqueles pertencentes ao Sistema. 

Orgãos de Intercãmbio - Entidades de outras esferas que não a do Setor 

Público Estadual que venham a co-participar da ação sistematizada. 
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13.0 - SIGLAS USADAS  

ACE 	- Analise de Custo e Efetividade 

APS 	- Agência de Promoção Social 

AS 	- Analise de Sistema 

ASD 	- A Ser Determinado 

ATE 	- Analise de Tempo e Efetividade 

COHAB 	- Companhia de Habilitação do Rio Grande do Sul 

DFT 	- Diagrama de Fluxo de Trabalho 

EDT 	- Estrutura de Divisão de Trabalho 

ES 	- Engenharia de Sistemas 

FEBEM 	- Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor 

FGT 	- Fundação GaGcha para o Trabalho 

FSRA 	- Fundação Sulriograndense de Assistência 

IPERGS - Instituto de Previdência do Estado do Rio Grande do Sul 

PEP 	- Planejamento e Controle de Projetos 

PERT/CPM - Tecnica de Revisão e Avaliação de Projetos/Método do Caminho 

Critico 

PFP 	- Programa Plurianual e Plano Financeiro 

PPBS 	- Sistema de Planejamento e Orçamento Programa 

SEC 	- Secretaria de Estado de Educação e Cultura 

SS 	- Secretaria de Estado da Saúde 

SSP - Secretaria de Estado da Segurança PGblica 

STAS - Secretaria de Estado do Trabalho e Ação Social 

UP - Unidade de Planejamento (setorial do sistema) 
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GRUPO SCP-IV 	ÁREA ADMINISTRATIVA 

"PROVER O GOVERNO ESTADUAL DE UM SUB-SISTEMA DE PLANEJAMENTO, 

CONTROLE E AVALIAÇA0 DO SISTEMA ADMINISTRATIVO ESTADUAL; 

DE MODO A ASSEGURAR SUA CONSTANTE MODERNIZAÇAO" 

GRUPO DE TRABALHO: 

- CARLOS ALBERTO ALLGAYER 

ï - UBIRATAN SIMDES REZENDE 

- ALCIDES POZZOBON 

- DIONYSIO AZAMBUJA DA SILVA 

- ODEMAR MARIN° FERLAUTO 

- SERGIO ROLLO GUARANHA 
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1.0 - INTRODUÇÃO  

O presente trabalho, na tentativa de resolver o exercido 

-problema apresentado, presume a existência fãtica, legal ou recomenda 

vel de sistemas dirigidos ã equação das atividades-meio da Administração 

Riograndense, tais como os de pessoal, material, serviços gerais, finan 

ças e informações. 

Visualizados sob a perspectiva do Sistema Estadual de Pla 

nejamento, os citados sistemas adquirem função de Sub-sistemas, sob a 

égide de uma relação maior, genericamente denominada de Irea Administra 

tiva". 

A partir desse enfoque, o exercicio-problema abrange basi 

camente a tarefa de erigir os diversos sub-sistemas da ãrea administrati 

va a uma condição compatibilizada e dinamicamente voltada aos objetivos 

maiores do Sistema de Planejamento, permanentemente atentos ã necessida 

de de modernização. 
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2.0 - OBJETIVOS  

2.1 - Objetivo Geral  

Implantar na *rea Administrativa do Estado um modelo de 

planejamento, controle e avaliação com vistas a assegurar sua constante 

modernização. 

2.2 - Objetivos EspecTficos  

2.2.1 - Dotar de um modelo de planejamento, controle e avaliação, os sub 

sistemas de: 

- pessoal, 

- material ,, 

- serviços gerais 

- finanças, 

- informações. 

2.2.2 - Coordenar normativamente os diversos sub-sistemas entre si. 
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2.2.3 - Proceder ã interação entre o Sistema Estadual de Planejamento e 

os subsistemas de: 

- pessoal 

- material 

- serviços gerais 

- finanças 

- informações. 

3.0 - REQUISITOS  

3.1 - Definição das necessidades de recursos humanos, materiais e finan 

ceiros do setor público. 

3.2 - Estabelecimento das diretrizes para os programas e projetos indis 

pensãveis ao suprimento das necessidades da írea de atividade-meio 

da Administração Estadual, utilizando o processo de engenharia de 

sistemas. 

3.3 - Estabelecimento, a nivel organizacional, de um setor de coordena 

ção e compatibilização permanentes dos programas e projetos da 

ãrea administrativa. 
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5.0 - ESPECIFICAÇOES 

5.1 - Especificação de um sistema de informações  

A - Introdução  

Define o esquema geral de atualização permanente do siste 

na de informações de interesse da írea administrativa. 

B - Documentos aplicíveis  

Um resumo dos documentos especTficos de levantamento de 

cada sub -sistema. 

C - Funções  

A informação ter í como função possibilitar e justificar a 

tomada de decisão no que tange ao estabelecimento das necessidades da 

írea administrativa. 

D - CaracterTsticas  

As informações deverão ser obtidas periodicamente, atra 

vãs das tãcnicas compativeis com os processos de informação. 
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5.2 - Especificação das diretrizes dos programas e projetos  

A - Introdução  

Estabelece a padronização das tícnicas de elaboração de 

projetos e programas nos subsistemas. 

B - Documentos aplicãveis  

O livro "Engenharia de Sistemas:Planejamento e Controle 

deProjetos ° , do INPE e bibliografia complementar. 

C - Funções  

Uniformizar: 

- os procedimentos administrativos; 

- a apresentação dos problemas e soluções; 

- a capacidade operacional dos diversos setores. 

D - Caracteristicas  

A padronização seri feita de acordo com o Sistema de Pia 

nejamento do Estado, mediante assessoria de tícnicos em planejamento ao 

gerente de cada subsistema. 
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5.3 - Especificado de um grupo de PlandamentQ 

A - Introdução  

Estabelece estruturalmente um grupo qualificado que com 

patibilizad os programas e projetos emergentes dos Subsistemas. 

B - Documentos aplicíveis  

- Decreto Lei n9 200/67; 

- Decreto Estadual n9 19.801/69; 

- Decreto Estadual n9 20.818/70; 

- Outros instrumentos legais; 

- Manual de "Engenharia de Sistemas:Planejamento e Contro 

le de Projetos" (NAS/INPE). 

C - Funções  

A estrutura de Planejamento .e Controle ter ã as seguintes 

funções: 

- avaliação; 

- acompanhamento; 

- compatibilização dos programas e projetos da írea admi 

nistrativa; 

- elaboração de documento de necessidades da irea e sus 

tentação junto ao Sistema Estadual de Planejamento. 
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D - Caracterfsticas  

0 grupo procurara otimizar a ima administrativa compati 

bilizando os interesses diversos dos Gerentes dos programas e projetos. 
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6.0 - DIAGRAMA  DE FLUXO  DE 'TRABALHO  
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7.0 - DESCRIÇXO DAS FUNOES DO D.F.T. 

1.0 - Elaborar documento base  

1.1 - Integrar Grupo de Trabalho  - Integrar grupo de trabalho através da 

realização de seminírio, desenvolvido em Porto Alegre, mediante 

técnicas especificas de dinâmica de grupo. 

1.2 - Assimilar técnicas  - Assimilar técnicas especificas de Engenharia 

de Sistemas, no IMPE, com vistas ã elaboração de normas de planeja 

mento para a írea administrativa. 

1.3 - Adequar i realidade, em Porto Alegre  - Compatibilizar conteúdos con 

ceituais assimilados no INPE, explicitos em projeto, com a realida 

de da írea administrativa do Estado. 

1.4 - Pessoal  - Levar o projeto, neste processo de adequação ao sistema 

de pessoal. 

1.5 - Material  - Levar o projeto neste processo de adequação ao sistema 

de material 

1.6 - Serviços gerais  - Levar o projeto, neste processo de adequação ,ao 

sistema de serviços gerais. 
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1.7 - Finanças - Levar o projeto, neste processo de adequação ao sistema 

de finanças. 

1.8 Informações - Levar o projeto, neste processo de adequaçío ao sis 

tema de informações. 

1.9 - Formular documento base - Colhidos os subsTdios que visem a adequa 

çío do projeto, jí definido conceitualmente, i realidade redige-se 

um documento base. 

2.0 - Integrar ao Sistema Estadual de Planejamento  

2.1 - Apresentar documento base ao S.E.P. - Criado o documento base, fa 

zer sua apresentação aos encarregados do S.E.P. que, por meio dele 

toma conhecimento da idéia bísica a ser implantada na írea adminis 

trativa. 

2.2. - Compatibilizar com o Sistema Estadual de Planejamento - O documen 

to criado para área administrativa é passivel de ajustes com vis 

tas a se compatibilizar com o planejamento geral do Estado. Esta 

compatibilização é feita pelo grupo encarregado do S.E.P. que suga 

re as alterações. 
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2.3 - Aprovar documehto base - Provido o projeto inicial da orientação 

tícnica do S.E.P. e gerado o documento base. Este documento o 

produto final do trabalho de planejamento que & incrementado, pos 

teriormente, da variível polTtica. 

3.0 - Montar Apresentação Especifica  

3.1 - Montar apresentação especifica - Realizar a montagem de apresenta 

ção do documento base aos Secretários de Estado, individualmente. 

	

3.2 - Apresentação especifica - Realizar a apresentação individual 	aos 

Secretários de Estado. 

3.3 - Montar apresentação global - Estabelecer a montagem do documento 

base ao nivel de decisão politica, globalmente considerado (Gover 

nados mais Secretírios de Estado), objetivando a decisão sobre a 

mataria. 

3.4 - Apresentação global - Realizar a apresentação global ao nivel aci 

ma descrito. 

3.5 - Decisão Politica - Obter a decisão politica sobre o documento base 

que o aprovara, rejeitar& ou apresentara objeções, determinando ou 

não a necessidade de retorno para reconsideração. 
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4.0 - Institucionalizar  

4.1 - Constituir assessoria jurldica  - Definir o quadro de pessoal espe 

cializado (consultores jurTdicos) destinado a elaborar as minutas 

dos instrumentos legais necessãrios institucionalização legal. 

4.2 - Montar instrumentos legais  - Elaborar as minutas dos dispositivos 

legais competentes, submetendo-as, através dos canais competentes 

e avaliações habituais, aos nTveis de decisão polTtica, para san 

çio. 

4.3 - Publicar Orçamentar  - Publicar os novos dispositivos legais, dan 

do-lhes eficícia, e prever os recursos orçamentírios para execução. 

5.0 - Aplicar em Ãrea(s)-Piloto  

5.1 - Definir írea(s) piloto  - Escolher um segmento burocritico da orga 

nização estatal na írea administrativa, a fim de aplicar em campo 

as tícnicas detidas. 

5.2 - Elaborar projeto-piloto  - Definir para o setor escolhido projeto 

que sistematiza as atividades, com detalhamento radical, tendo em 

vista as dimensões restritas da irea. 
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5.3 - Executar - Aplicar o modelo definido no projeto, formando e testan 

do simultaneamente os instrumentos operacionais necessírios. 

6.0 - Testar valídacio  

6.1 - Avaliar a nTvel de Sistema Administrativo  - Estabelecer a avalia 

çáo dos resultados da execuçio do projeto-piloto a aval do sista 

ma administrativo, submentendo-o i critica aprofundada com vistas ã 

reformulação, se necessíria. 

6.2 - Avaliação a nTvel de planejamento  - Submeter os resultados acresci 

dos das criticas do sistema administrativo, i avaliaçio do S.E.P., 

com vistas i reformulação, se necessíria. 

5.3 - Avaliar a nTvel polTtico  - Submeter os resultados, acrescidos das 

criticas, á avaliaçáo final do nTvel de decisão polTtica, o qual 

estabelece a extensio das alterações necessírias, se o forem. 

6.4 - Sugerir alteraçáo  - Caso haja alterações necessárias, formular su 

gestões para implementí-las. 

710 - Reformular  

7.1 - Reformular  - Consubstanciado o projeto base da experiencia advinda 
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da operação do projeto piloto, sio sugeridas alterações que 	obri 

guem ou não a uma reformulação global do documento base. 

A reformulação seri feita nesta etapa 7.0. 

8.0 - Operar 

8.1 - Operar  - ConcluTdo o planejamento e sendo de consendo geral a vali 

dade tecnica, política e administrativa do projeto, este entra em 

operação normal. 
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ittuoo DOS EVENTOS  

CRONOORANA PERT/CPN  

N9 Eventos 	Eventos  

1 Grupo ConstituTdo 

2 Grupo Integrado 

3 Fim do Seminírio IMPE 

4 Documento Base adequado ai realidade 

5 Documento Base adequado ao sub-sistema de pessoal 

6 Documento Base adequado ao sub-sistema ãaterial 

7 Documento Base adequado ao sub-sistema serviços ge 

raia 

	

8 	 Documento Base adequado ao sub-sistema de finanças 

	

9 	 Fim de adequaçio aos sub-sistemas 

	

10 	 Documento base elaborado 

	

11 	 Documento Base no sistema Estadual-Planejamento 

	

12 	 Documento Base compatibilizado com SEP 

	

13 	 Documento Base aprovado pelo SEP 

	

14 	 Montagens especificas prontas 

	

15 	 Inicio da apresentaçio global 

	

16 	 Fim da apresentaçío global 

	

17 	 Aprovaçío a nTvel polTtico 

	

18 	 Consultoria jurTdica constituida 
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N9 Eventos  

19 

20 

21 

Eventos  

Instrumentos legais montados 

Legislação publicada. Orçamentação realizada 

-Area(s)-Piloto Definida 

22 Projeto Piloto Elaborado 

23 Projeto Piloto Executado 

24 Avaliado a nTvel de sistema administrativo 

25 Avaliado a nivel de SEP 

26 InTcio da Elaboração da Sugestão 

27 Fim da elaboração da sugestão 

28 Fim da reformulação 

29 Inicio da Operação 



- 123 - 

, 
Cki C11 /dr 10 10 01 r,. c0 0 ...• Ni C/1 60r 10 tY1  tO CO r,- CY1 O r-- NI C/1 wt NC) NO r,. CO 0) 

... 	 eki CNA CNA CNA CNj c...1 ca 0,1 "I NI 

:IP 
F■4 
S..'• 
arc 

, 

r- (14 Cr) ger kl1 kC) r.. CO 01 rw- C111 01 1,-... C•J CII st tr) r-.. C1.1 C/1 ,~ Ck4 Co) ~ NI CO) ocr .... ,.. 
	 Cd CNA C11 CO3 C/I 1/1 C01 Cf) qdr g* .2 UI CD ur) tg) kC 40 Ne r,. CO 

• 
r 

W 
4..4 

r-- C14 C01 wAr er 64" ge-  mdr (11 O r Cd Cel dr C01 kll kC kC) r,. 01 0 ~ Ckl C/1 6dr ia . to Fs. CO 
	  Ck.1 C1.1 CNA NI C14 NI C1J (\á cNj 

' 

OC 
c) 
F■4 
OC 
LU
e••• 
(e) 
O 
O. 

çr) 	 Cr, 
C'•J r) st P.. Cki 0) (1) Net r- NA Crl Cf) NI •d- et ZI: tO NI Cr) 1~ t•ki Cf) r.... k0 1.0 st r .- 
r■ r.• .-.. Lá- Là- r Là. Lá- Ctl CN.I NI 	4. tY) (r) Cf) 	" là- sr et in Ln til tO 	4,  Lá. 40 N. 03 	e 

(e) 
ree  

e: 
li." 
Ge( 

I 

r 

r- C14 Cr) 6dr (Al tO r,. C() 0) e~ C14 C/1 r■ Ck4 C/1 6dr LO r-■ C14 Cr) r-• NI rei ir iká C/1 sdr ir r..... 
	  CNA (1J Ck.1 01 C11 C0) Co) C/1 60r 6Or 613' LC1 10 CCI to IX) tX) 40 r,. (X) 

g 
M.4 

táJ 

!È 
. 

kl> 
e 
.. 

Cf) CO 

	

ilm" CY CO) CO) Cr) Cf) C°) li.. 	(11 ~ C4.1 C/1 r-- Ce1 C/1 gd• 614r gd- Cq CO) r-- C14 C/1 4." 	r-- Li■ gd• e-- 
r■ r■ P9. OR..' N.o.. r- m-.. 	r.r. 	Ni Ck.1 C1J C/I CNX 	•• C/1 Cr) 	11. wer wOr tO kt1 kt) 40 40 	" 1.0 C%. 

	

NI 	 Ckl 	tt, 	 C/1 
L1- 

	

. 	
Crà 	Là. 	 CO 

Là- 

• 
C1. 
UI 
Mai 

• 
e- 

C0) r-• C1à 60r Ne 60r wdr 6dr CNA r-- CNA .■■ ..■ Cr) qdr r-- w4r r-- CNJ r-- CO .4' g:r e--. C/1 Cr) r-- C/1 04 
r-- 

• 
kI1 
LaJ 
CA. 

b.: 

.0.~ CNJ k£:, tO lO kC) tO C/1 CNA CNA CNA r-- st LKI CNA LC) CNA C., CNJ C) Cf) Co CNA rel ..clr CNJ .4, Ce) 
r-- 	11.... 

. 

CS 
LU 

1,2 
C/1 ~ CNA mdr ia. 63' Cr 6d.  CNA r... CNJ r-- e- C/I 'C' ~ .4-  0...■ h& r-- CO Ch 'et r..... C/) C/I r-- el hl 

0.0. 

' 
}0■ 

C:) 
• 

F-.• 

"I r-- r■ C14 Ni CN.1 C/4 NA r 	 o- CN.1 r-- r-- C\J Co) r-- Ce) r■ .... 	r-- tO te) C.,1 r- CNA CNA r-- c...1 r-- 
1.... 

V1 

LU 

em 

ch 

~e 

›.. 

Y.4 

e- 

< 

-. ... 
4-) 

Vb 	VI 	 vi 
r- or VI al  

	

1~ 40 10 4010 	 40 	 C 
• t.) 	41 	 •r- 

	

0 1.• 01,1 C @ 	CL 	 4„) 	 E 

	

Vi lij CP RO • 	ZI: 	.4.- 	10 	 -0 
Vi 4-) 	• c 	LU 	Ler- 1.4 1-- 4.) 	O tn 	 ce 
I» 	>O 	 0 	h- 	. 	•r.. 	 • 	• 1. 

	

GO 0. X L. ir. Itr.. 	V) 	• 	K.  •r- 
10  
.0 f" 	"Cl Ge 	

VI 
4,à O- O 

LU O 
O. O. 	

4.% 	= O 	O. 	s.. 0 0 	Is- 01 	 Q 	• 
L 

	

0 r- O. 	s.. 	 4 	• 	
.r- 

	

1 	VI 0 	• (1, o I (0 	 a) 	,a 	4  ••• 	à.I 4.1  
= ce  § g 	• .1 -1 

• 
evo LLS VI LU 4-) CD 	7 ....1 S.. 4.) O O V) 	• 14- 

• 10 	 O 	0-3 	RI O r- o 	V) ..•• 
113 +.) 4.) 4-) 	44 	CU V) 00 O e 01 RI 	LA 4' r- .1- s- tn 	O 

O 	VIVIvItu O o Vi 	Itero sn 	• O C -r- 0. O. 0 0.1 O. 
111 or .r 	.- .,- 4.3  ta O 0, 	C..)•• ■•- 	VI 01 - 4- r 	 44  CU O. 	 O "O "O 

	

S. 10 VI V) V) ti) ti) = CO tO 44  10 	

o O S. 	

,Z Cl 10 VI C E 	0 0 	r HO 
MI te co 	es 	v 	el 	O 	• 	e+) 	a0 1...) 4. iro .--.4-3 4-• e- r- CL) ir../. 
O  C 12 JZI -O -O .0 .0 E ‘,/ 	qé = VI = 011S 9- VI 	C-3* VI Cr 	4.1 > co 
0. .1- s- 7 =I 7 7 7 7 O 10 E 4) 0 GD 	44  VI 	L. **--.**r`)•/-1 7 

O S.. o 	 4-18- 

	

O N 	
> tn- S. 

	

.-- ur) vs ti) (./1 ti) c.) 	7 O 40 u11101,  - 44X 	40 	1 	= 
E % RI 	 O 	.4- (i 41 	O/ 	4,- 	41  
ou (o) 40 00000 cz 	O 	L. O I. Vi CU S. 0. 0..  

	

ele fatelair0113 	110C)C1. la 0..0 a- -,- C 	te( 	03 d3 	•CC 03 
1.1. 	 1. 4.) .0 	s:C 44 sC 4-) 	7 10.4 1. 	1. L. 	 r 
ta •r- L. 1. S. 1... S.. S.- ICI 'C ..- 1. 	= 	'C 04'  
1. 4-) o eu go NI e* ia e- 414.' ia).. ai 14. (11410 -r- I. 	C.) -o- S. 4.-)  (O 00 10 .1- EL- 
0107 7=77 7 7000>Otnegin VI 4-)  10 .1- = O 7 .r.. •r- s- S. tO 
Ag -1.- CT CT CT 01-  o-  CT e O 0. 0 +e 414-a CP 9- In 4-) r- •r• .0 y I...  I- r- CU O L. 
4-1  tn CI) 4.1 O) O 01 CO L. S- E s.. C I- c s- (..i 0 C .0 4- to (i) to as res 014- O 
C VI "O "10 "Cl "C1 17 10 O 0.0 0.0 0.0 A. 4.1 00 7 a) .- X > > > 7 O 04. 

' 4 12C 62C 12e 62C I2C 62C 62C lá- dle (-) gde X J.:c :e: ime och c.) :e: O. C:3 LU taJ w4C ce cie t/) (2: 0.) 

r..■ Cki C/1 gá' UI kC) r.. co 01 1~ Cki C/1 r-- C1.1 01 ■*" tO r.m Ckl Col r-/ (13 el r.■ C111 CO5 wIr r-- r-- 
• • 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	. 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	. 	• 	• 	• 	• 	• 	• 

~ _ 	 cm em "à Col Cl, Cr) Cel C11 sIt SIM ge LI) 13) LI) CO 00 40 th, r,. CO 	. 



- 124 - 

10.0 - ESTRUTURA DA MIMO  DE TRABALHO  

PROJETO 
SEP/SA 

COORDENAÇÃO 
GERAL r COMISSO DE 1 icooRutNAÇÃo 

SA-3.0 I__ 

1 APOIO 
TrCNICO 

I ASSESSORIA I 
E 

I CONSULTORIA I 

ESTABELECER A INTERA 
Ou DO SUO-SISTEMA — 
COM O SEP 

COORDENAR AS ATI VIDA 
DES 

ESTABELECER As ALTER 
NATIVAS DE AÇÃO COR 
RASE NOS FLUXOS DE 
INFORmAÇÃO E SUBSI 
DIOS TÉCNICOS 	— 

PESSOAL 	 ENUmmURIA 
I DE SISTEMAS 

OOmPATIBILIZAR PER 
MATERIAL MANENTENENTE COT 

As ItemICAS DE EM 
GENINtlA DE usTr 

• 	  

SA-2.3 	 1 MAS 

SERV. GERAIS 

5A-2,4 

1-- FINANÇAS 
SA-2.5  

P.C.P 

ASSESSORIA ADMINISTRA 
TIVA R COORDENAÇÃO ar 
PAI 
CONTROLAR A DOCUMENTA 
ÇÃO DO SISTEMA. 

COmPATIBILIZAR os CUS 
TOS DOS PROJETOS O 
AREA 
CONTROLE DO PROGRESSO 

PREsTAR SERVIÇOS EVEN 
TuAIS OU PER1ANEN1E1 
PARA ASSESSORIA OU 
CONSULTORIA ESPECIALI 
zADAs 

INFORMAÇÃO 
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11.0 - CONCLUSOES 

Ao concluir o presente trabalho, os componentes do Grupo 

IV desejam salientar alguns aspectos que consideram essenciais i compreen 

são do mesmo. O Grupo assim o faz a fim de que não paire qualquer dúvida 

sobre a verdadeira natureza do estudo. 

Desta maneira: 

1. Quanto ao objetivo do trabalho,  não se cogitou de ana 

usar a validade do enfoque proposto. Nesse sentido, situou-se, na medi 

da do possivel, no estrito desenvolvimento do exercício-problema, sem es 

tabelecer juizos sobre a sua aplicabilidade efetiva no contexto da Admi 

nistração Piiblica Riograndense. 

2. Por decorrgncia, quanto a sua função,  deve-se atentar 

muito mais para 'a aplicação metodolggica das tgcnicas de Engenharia 	de 

Sistemas do que para a utilização que irí proporcionar no processo de re 

forma continuada e permanente da estrutura administrativa do Estado. Jus 

tifica-se: apesar de estarem sempre atehtos aquela realidade, as restri 

Oes de tempo e o interesse maior em inteirarem-se dos aspectos metodol6 

gicos levaram a que o Grupo não situasse em plano preponderante a 	pers 

pectiva da sua eficicia para a utilizaçio imediata do projeto. Por is 

so mencionou-se reiteradamente a previsão de reavaliar a matéria quando 

do retorno do Grupo a Porto Alegre. 
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3. Afinal, ainda como resultado dessas consideraOes, é 

de se mencionar que muitos dos aspectos tratados - especialmente no que 

tange a prazos de cronograma - são arbitrírios e aleatérios, independen 

te do que possam refletir em experiência administrativa dos seus autores. 

Cumpre, entretanto e por fim, registrar o agradecimento 

unãmine dos integrantes deste Grupo ã Direção do Instituto de Pesquisas 

Espaciais por ter tornado possivel a realização do presente Seminírio, 

bem como, e especialmente, ã coordenação, assessoria técnica e secreta 

ria do encontro, pelos esforços despendidos no sentido de proporcionar os 

conhecimentos vinculados sobre matéria tão útil e atual. Espera-se que a 

esses agradecimentos possa vir a somar-se o reconhecimento de toda a gen 

te gaúcha, no dia - que esperamos prOximo - em que os ensinamentos aqui 

colhidos e os instrumentos ora possibilitados vierem a contribuir efeti 

vamente para um desempenho melhor do Setor Público e, por consequência, 

do processo de desenvolvimento integral de nosso Estado. 

INPE - São José dos Campos, 10 de novembro de 1972. 
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1. INTRODUÇÃO  

Este projeto é parte integrante do Plano Estadual de Edu 

cação do Parara. Surge como decorrancla da implantação de novos curricu 

los que precisam ser controlados e avaliados, para orientar as 	tomadas 

de decisão e ajudar na escolha das melhores alternativas que 	possibili 

tem o atingimento dos objetivos visados. 

Propõe elaborar um modelo de avaliação que represente a 

realidade e propicie a identificação dos aspectos minimizantes do siste 

ma de ensino. Dever ã constituir-se em recurso valioso para o autodesen 

volvimento da escola, através de um processo de contTnua realimentação. 

O modelo de avaliação que ir ã resultar deste projeto, ba 

seando-se na metodologia de Engenharia de Sistemas, dever ã ser testado 

a fim de assegurar sua funcionalidade como instrumento de controle e ava 

Ilação da efetividade do ensino de 19 grau. 
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2.  OBJETIVOS 

2.1 - Objetivo Geral  

Criar um modelo para controle e avaliação de Ensino do 19 

grau. 

2.2 - Objetivo Especifico  

2.2.1 - Estabelecer normas de controle e critérios de avaliação para 	o 

ensino de 19 grau. 

2.2.2 - Determinar o grau de efetividade do ensino de 19 grau,a fim de 

propiciar provãveis alterações no sistema. 

2.2.3 - Instrumentalizar a escola na utilização de técnicas de controle 

e avaliação de sua efetividade. 

2.2.4 - Estabelecer um processo de realimentação continua do modelo,para 

avaliar e controlar o sistema de ensino de 19 grau. 
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3.  REQUISITOS  

3.1 - O modelo devera possibilitar, luz dos critérios de avaliação 	e 

normas de controle,uma tomada de decisão por parte dos usuarios no 

emprego de melhores técnicas. 

3.2 - O modelo deve permitir flexibilidade de acesso no que diz respeito 

aos possíveis parâmetros de entrada. 

3.3 - O modelo deve refletir os padrões existentes tanto para o nTvel de 

ensino nos dominios cognitivo , afetivo e psicomotor, como para as 

condições intra-escolares que interferem no aprendizado. 
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5. Especificações do Projeto CAEF  

a) Introdução  

Estas especificações estabelecerão as caractristicas mi 

nimas para o modelo de controle e avaliação do ensino de 19 grau. 

b) Documentos apliaveis  

- Projeto preliminar de Avaliação do Ensino de 19 grau do 

Plano Estadual de Educação do Paranã. 

Taxionomia dos ■ Objetivos Educacionais - Benjamim Bloom 

- Objetivos para o ensino efetivo - Robert Mager 

- Hand Book on Formative and Somative Evaluation 	of 

Student Learning - Benjamin Bloom 

- Documento do DEM - MEC - Jurandir Santiago 

- Objetivos de Avaliação - Ana Maria Saul e Heloisa 	S. 

Gomes. 

5.1 - Especificação do Modelo de Controle e Avaliação  

a) Introdução  

Esta especificação estabelecer as caracteristicas 	mini 
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mas necessárias para o controle e avaliação do ensino de 19 grau. 

b) Funções  

Terá por função determinar as variáveis básicas e as for 

mas de avaliação do ensino de 19 grau. 

c) Características  

O modelo será constituido por algumas variáveis básicas e 

pelas formas de avaliação. 

As variáveis básicas dizem respeito aos niveis de aprendi 

zagem no dominio cognitivo, afetivo e psicomotor, ás condições do educan 

do e dos recursos existentes. 

As formas de avaliação dizem respeito ás dimensões e prin 

cipios aplicáveis com finalidade diagnOstica, formativa e somativa. 

5.1.1 - Especificação das Variáveis básicas  

a) Introdução  

Esta especificação estabelecerá as caracteristicas mini 

mas necessárias para a determinação dos niveis de aprendizagem e das con 
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dições indispensãveis ã efetividade do ensino. 

b)Funções, 

Ter ã a função de oferecer elementos para a montagem dos 

quadros de referencia e embasar as formas de avaliação. 

c)Caracteristicas  

Terá as seguintes caracteristicas: 

- estabelecimento dos niveis de aprendizagem 

- estabelecimento das condições e recursos 

5.1.1.1 - Especificação do nivel de aprendizagem  

a) Introdução  

Esta especificação estabelecer ã as caracteristicas mini 

mos quanto ao nivel de aprendizagem. 

b)Funções  

Terá a função de servir de referencia para os 	objetivos 

educacionais propostos pelos curriculos. 
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c) Caracteristicas  

- levantamento dos objetivos educacionais nos dominiodcb9 .  

nitivo, afetivo e psicomotor, para cada atividade, área 

de estudo e disciplina dos curriculos das diferentes sé 

ries de ensino do 19 grau. 

- Montagem dos quadros de referincia j com ponderação dos 

objetivos segundo critério de tempo e adequação ã serie. 

5.1.1.2 - Especificação das Condições e Recursos  

a) Introdução  

Esta especificação resume as caracteristicas minimas quan 

to as condições e recursos necessários ã efetividade do ensino. 

b)Função  

Ter ã a função de oferecer parãmetros quanto s condições 

e recursos existentes para comparar com a situação real. 

c)Caracteristicas  

- levantamento das condições ideais de recursos materiais 

e ponderação dos elementos segundo critério de adequa 
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ção aos objetivos de ensino. 

- levantamento das condições ideais de recursos 	humanos 

e ponderação dos elementos segundo critérios de quanti 

ficação e qualificação. 

- levantamento das condições ideais dos fatores 	bísicos 

(currículo), e ponderação dos elementos segundo 	crité 

rio de adequação i série e aos fins da educação. 

- levantamento das condições ideais da capacidade do alu 

no e ponderação dos elementos segundo critério de ritmo 

de aprendizagem e criatividade. 

5.1.2 - Especificação das formas de Controle e Avaliação  

a) Introdução  

Esta especificação estabelecer í as características neces 

sírias is formas de controle e avaliação que fazem parte do modelo. 

b) Funções  

As formas de controle e avaliação têm a finalidade 	de 

orientar a utilização de técnicas para avaliar a efetividade do ensino, 

bem como para identificar as variíveis minimizantes do rendimento esco 

lar. 



C) Caracteristicas  

- Comparação entre os pesos reais da escola e os pesos pa 

drão estabelecidos nos quadros de referência. 

- Cálculo dos desvios e identificação das variáveis mini 

mizantes. 

- Cálculo da efetividade do ensino, considerando os fato 

res: nTvel de aprendizagem (N) e condições(K). 

5.1.2.1 - Especificação da avaliação diagnOstica  

a) Introdução  

Esta especificação estabelecerá as condições necessárias 

á avaliação diagnõstica. 

b) Funções  

A avaliação diagnOstica tem a finalidade de detectar 	a 

presença ou ausência de pré-requisitos, isto é, os antecedentes para 	a 

quisição de conhecimentos e habilidades especificas, bem como para deter 

minar causas de repetidas dificuldades na aprendizagem. 



c)Caracteristicas  

- Ênfase aos objetivos cognitivos, afetivos e psicomoto 

res, bem como ás caracteristicas do educando e do meio 

ambiente. 

- Utilização de testes de escolaridade, de testes de apti 

dão, questionãrios,registros e cadastros. 

- Aplicação no inicio da atividade, semestre ou ano leti 

vo, e na pesquisa das causas do insuficiente rendimen 

to escolar. 

5.1.2.2 - Especificação para a Avaliação Formativa  

a) Introdução  

Esta especificação estabelecerá as condições necessárias 

ã avaliação formativa. 

b)Funções  

A avaliação formativa terá a função de oferecer "feedback" 

continuo a alunos e professores, durante o processo de ensino- aprendiza 

g em. 

Possibilitará a localização de aspectos falhos da aprendi 
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zagem, propiciando maior oportunidade de reflexão sobre as alternativas 

de correção do trabalho pedagSgico. 

c)Caracteristicas  

- Enfatiza objetivos cognitivos e utiliza 	instrumentos 

elaborados pelo prOprio professor. 

- É aplicada em curtos espaços de tempo (degrau por de 

grau). 

- Controla o trabalho pedagõgico permanentemente. 

5.1.2.3 - Especificação da avaliação somativa  

a) Introdução  

Esta especificação estabelecerá.  as condições necessãrias 

avaliação somativa. 

b),Funções  

A avaliação somativa tem as funções de avaliação da efeti 

vidade do ensino, considerando o nivel de aprendizagem e as condições 

que interferem no processo, bem como de julgamento sobre o rendimento es 

colar do educando para fins de promoção ou graduação. 
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c)Caracteristicas  

- Permite o estudo comparativo entre classes, escolas e 

regiões. 

- Realiza-se ao final da unidade, semestre, ano letivo, 

ou curso. 

- Vale-se de instrumentos padronizados ou não,de fichas 

cumulativas e de mapas de resultados. 

5.2 - Especificação do instrumental para o modelo  

a) Introdução  

Esta especificação estabelecera as caracteristicas neces 

sarias ao instrumental para a elaboração e aplicação do modelo. 

b)funções  

O instrumental para o modelo tem a finalidade de tornar 

viavel a sua elaboração e operacionalização a nivel de escola. 
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c) Caracteristicas  

O instrumental terá' as seguintes caracteristicas; 

- alocação de pessoal 

- preparação do pessoal 

- seleção de instrumentos 

• alocação de recursos. 

5.2.1 - Especificação para o Pessoal  

a) Introdução  

Esta especificação estabelecer as caracterlsticas neces 

sírias do pessoal que irí elaborar e aplicar o Modelo de Controle e Ava 

ilação. 

b)FunOes 

Tem as seguintes funç5es: 

- Planejamento do Modelo 

- Aplicação do Modelo 

- Controle e Avaliação do Modelo 



- 15 - 

c) Caracteristicas  

- Técnicos do CEPE 

- Professor regente da classe 

- Equipe de apoio 

- Disponibilidade de tempo necessaria para a execução de 

tarefas especTficas. 

5.2.2 - Especificação do Material  

a) Introdução  

Esta especificação estabelecera as características neces 

sírias ao material para elaboração e aplicação do modelo. 

h) Funções  

Tem as seguintes funções: 

- prover recursos necessarios 'a elaboração e aplicação do 

modelo. 
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c) CaracterTsticas  

- material de consumo 

- material permanente 

- material de equipamento 

- instalaçaes 

- local de trabalho (CEPE) 
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7. DESCRIÇÃO DAS FUNOES DO DFT  

1.0 - Definir Objetivos  

Fixação das metas a serem alcançadas com o projeto 	de 

avaliação. 

2.0 - Estabelecer Requisitos  

Fixação das caracterTsticas do modelo de avaliação para 

que sejam atingidos os objetivos. 

3.0 - Preparar Ãrvore de Especificações 

Listagem dos componentes que caracterizam o modelo 	de 

controle e avaliação. 

4.0 - Estabelecer critérios para a seleção das escolas  

Fixação das condições que serão observadas para a escolha 

das escolas onde ser ã testado o modelo de controle e avaliação. 

5.0 - Selecionar escolas-piloto  

Indicação das escolas, selecionadas segundo critérios es 
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tabelecidos, para a aplicação do modelo de controle e avaliação. 

6.0 - Estabelecer preliminarmente os objetivos educacionais  

Refere-se aos estudos iniciais dos curriculos e 	progra 

mas das diferentes escolas-piloto, para o levantamento dos objetivoscol 

nitivos, afetivos e psico-motores caracteristicos das séries. 

7.0 - Estabelecer preliminarmente critérios e pesos  

Tem a finalidade de fixar os critérios mediante os quais 

serão atribuidos os pesos para os objetivos educacionais. 

8.0 - Promover reuniões com os professores e técnicos  

Convocar e realizar sessões de estudo e seminãrios 	com 

os professores e técnicos das escolas-piloto para as informações preli 

minares e discussão do modelo de controle e avaliação. 

9.0 - Submeter is escolas os objetivos educacionais e o sistema de pesos  

Discutir com o pessoal docente e técnico das escolas-pi 

loto a lista de objetivos educacionais ponderados. 
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10.0 - Estabelecer definitivamente objetivos e pesos  

Concluir os estudos preliminares e definir os objetivos 

educacionais e o sistema de pesos. 

11.0 - Montar o quadro de referência para o nivel (N) 

Significa a composição de um esquema de objetivos do do 

mini° cognitivo, afetivo e psico-motor ponderados segundo os critérios 

estabelecidos e que servirão para controle e avaliação da efetividade 

do ensino quanto ao nível de aprendizagem (fator N). 

12.0 - Estabelecer critérios para o levantamento das condições (K)  

Realização de estudos para a decisão sobre os elementos 

que deverão ser arrolados como condições que interferem no processo da 

aprendizagem. 

12.1 - Recursos Humanos  

Define os requisitos que deverão ser observados para 	o 

levantamento das qualidades que o corpo docente dever í possuir. 
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12.2 - Recursos Materiais  

Define os requisitos que deverão ser observados para 	o 

levantamento das qualidades que os recursos materiais da escola deverão 

apresentar. 

12.3 - Fatores Básicos  

Define os requisitos que deverão ser observados para 	o 

levantamento das caracteristicas ideais que o curriculo da série deverá 

apresentar. 

12.4 - Capacidades do aluno 

Define os requisitos que deverão ser observados para 	o 

levantamento das caracteristicas especificas do desenvolvimento psico-

somãtico do educando. 

13.0 - Levantar os dados necessãrios  

Significa a realização de estudos para a deterrninaçãocbs 

componentes para os quadros de referéncia quanto ás condições. 
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14.0 - Estabelecer critérios para a atribuição de pesos 

Define os requisitos que deverão ser observados para 	a 

atribuição dos valores a cada componente dos quadros de referencia. 

15.0 - Montar os quadros de referencia para as condições  

Significa a organização dos diagramas, constituidos 	de 

componentes e respectivos pesos, que servirão como base referencial pa 

ra o controle e avaliação da efetividade do ensino quanto is condições 

de: recursos humanos, materiais, capacidades do aluno e fatores básicos. 

16.0 - Estabelecer as diretrizes de avalinão  

Significa a conclusão dos estudos e a elaboração de docu 

mentos que orientarão a aplicação do modelo de avaliação. 

17.0 - Treinar o pessoal  

Atividades que serão desenvolvidas para capacitação 	do 

pessoal, a fim de operar o modelo de controle e avaliação. 

18.0 - Operar o modelo  

Diz respeito aos cálculos que deverão ser realizados pa 
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ra a determinação da efetividade do ensino, considerando-se os desvios 

resultantes da comparação entre o peso padrão dos quadros de referência 

e o peso real das escolas e, finalmente, a efetividade como o 	produto 

dos fatores N e K 	(Ef = N K). 

18.1 - Estabelecer a situação real do nivel (N)  

Significa o conjunto das operações de controle e avalia 

ção realizadas nas escolas para a determinação do nivel real de aprendi 

zagem dos alunos. 

18.2 - Estabelecer a situação real das condições (K)  

Significa o conjunto das operações de controle e avalia 

ção realizadas a nivel da escola para a determinação das condições mais 

dos recursos humanos, materiais, dos fatores bãsicos e da capacidade dos 

alunos. 

19.0 - Avaliar o modelo  

Anãlise dos resultados, a fim de verificar a funcionali 

dade do modelo para a consequente implementação, ou possibilitar provi 

veis correções. 
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20.0 - Elaborar documento para a divulgação  

Encerramento do ciclo de criação do modelo, significa a 

organização dos resultados, de modo a possibilitar a publicação do mode 

lo de controle e avaliação para o ensino do 14 grau. 

21.0 - Implementar o modelo  

Significa o conjunto de atividades que serio desenvolvi 

das para a implantação do modelo de controle e avaliação na rede de en 

sino de 19 grau. 
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Estrutura da Divisão do Trabalho  

1.0. Gerência do Projeto  

Além de participar da elaboração do projeto, inclui 	a 

responsabilidade de coordenar toda a execução e avaliação do trabalho. 

1.1. Planejamento e Controle do Projeto  (PCP) 

Consiste na responsabilidade de planejar e controlar ad 

ministrativamente o projeto quanto a tempo e custo, utilizando cronogra 

ma mestre, rede PERT, diagrama de marcos, a fim de informar, constante 

mente, i gerência sobre o progresso das tarefas, como tambem propor as 

correções necessárias. 

Igualmente será atribuição do PCP a alocação dos recur 

sos materiais e humanos a serem utilizados, bem como a elaboração do or 

çamento. 

Cabe ainda ao PCP reunir toda a documentação para apre 

sentar relatõrios parciais e posterior publicação. 
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1.2. Planejamento e Controle Técnico  (E.S.) 

A engenharia de sistema cabe elaborar o planejamento e 

controle técnico do projeto e, juntamente com a gerência, fazer a ava 

'ilação final do mesmo. 

t também da responsabilidade do grupo de engenharia de 

sistema o planejamento e coordenação de Semiarios, cursos e outras pro 

gramações exigidas pela natureza do projeto, bem como viagens para con 

tatos de assessoria. 

2.0. Apoio  

Envolve todo os serviços de secretaria no que diz 	res 

peito a: 

- comunicações e informações de rotina 

- datilografia 

- c6pias 

- impressões (internas e externas) relacionadas com o 

projeto, inclusive as impressões finais do relatõrio. 

- facilidades e disponibilidade para atendimentos. 
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3.0 - Interfaces  

Tem responsabilidade de estabelecer as comunicações inlmr 

sistemas, identificar relações, e possibilitar a ótica abrangente neces 

síria ao projeto CAEF. 

4.0 - Informática 

Envolve a obtenção, o processamento, o armazenamento e a 

divulgação das informações, bem como o material necessário ao projeto 

de controle e avaliação. 

4.1 - Levantamento dos dados 

Pesquisa e coleta dos dados referentes ao modelo de con 

trole e avaliação. 

Abrange: 

- apuração dos resultados dos testes e questionários 

- dados de pesquisa bibliográfica e de campo. 

4.2 - Material  

Inclui aquisição de testes especTficos (F.G.V.), de mate 

riais visuais de controle e de bibliografia especializada. 
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4.3 - Processamento dos dados  

Abrange as tarefas pertinentes ao tratamento dos dados e 

ã organização de gráficos dos resultados. 

4.4 - Armazenamento de informações  

Conjunto de tarefas pertinentes ao registro e 	cadastra 

mento das informações necessãrias ao desenvolvimento do projeto. 

4.5 - Divulgação  

Envolve todas as atividades necessárias i publicação dos 

documentos resultantes do projeto. 
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11. CONCLUSÕES 

Em relação ao Projeto CAEF, o Grupo CEPE considera o 

seguinte: 

Constituem-se pontos estratégicos para a funcionalidade do Modelo de 

Controle e Avaliação de ensino de 19 grau: 

- definição clara e precisa dos objetivos 	educacio 

nais; 

- capacitação de pessoal das escolas para garantir a 

fidedignidade das informaç6es sobre o produto da a 

prendizagem; 

- atitude de responsabilidade, de modo a permitir a 

confiabilidade nas operações de avaliação. 

Dever ã portanto merecer atenção especial a montagem 

de um esquema tático de assistència continua, 'para a instrumentalização 

efetiva dos participantes do projeto, e de modificação da estrutura fun 

cional das escolasj de modo a dispor de elementos especializados em con 

trole e avaliação de ensino. 
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PROJETO DE PESQUISA PILOTO PARA UTILIZAÇÃO DE UM SISTEMA  

DE SENSORES REMOTOS NA OBTENÇÃO DE INFORMAÇÕES SOBRE  

AGRICULTURA, GEOLOGIA E GEOGRAFIA  

1.0 - INTRODUÇÃO  

Diante do sucesso obtido pela equipe de pesquisadores 	do 

LARS na Universidade de Purdue-Indiana - Estados Unidos na identificação 

do milho e determinação do nTvel de infecção com a "podridão do milho" em 

sete estados do Com n Belt americano, utilizando um sistema de Sensores Re 

motos, colocou-se a questão de realizar um experimento para verificar o 

potencial dos sistemas de Sensores Remotos a disposição do INPE na obten 

ção de informações em varias áreas de trabalho da Secretaria da Agricultu 

ra. Esta questão é tanto mais oportuna quando sabemos que jí foi iniciada 

a coleta de dados pelo Satélite ERTS e é possivel obter esses dados para 

certas áreas do Estado de Sio Paulo. De forma que propõe neste projeto, a 

realização de uma pesquisa inicial para a avaliação da eficiência do sis 

tema que compreende o equipamento disponivel bem como o conjunto de pro 

gramas de computação que permite treinar o computador, testar as soluções 

encontradas e finalmente analisar o total da írea piloto. 
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2.0  - OBJETIVO GERAL  

Determinação e implementação de técnicas de pesquisa 	em 

sensoriamento remoto nas áreas de agricultura, geologia e geografia, uti 

lizando imagens de grande altitude (Orbital-ERTS) e baixa altitude (aero 

nave). 

2.1 - Objetivos Especificos  

2.1 - Aplicados ã" Agronomia  

2.1.1 - Previsão de safras: 

Levantamento de írea e produção das seguintes culturas: algodão, 

arroz, batata, cana, mandioca, milho, abacate, abacaxi, citrus e 

pastagens. 

Acompanhamento do preparo do solo e ciclo evolutivo das culturas 

selecionadas. 

2.1.2 - Estudo da sanidade das culturas: 

Acompanhamento do estado de sanidade das culturas durante o seu cl 

cio vegetativo. 

2.1.3 - Inventãrio florestal: 

Determinação de áreas com matas naturais e reflorestadas segundo 

o género e a idade. 

Avaliação do volume de madeira. 
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2.1.4  - Classificação dos solos: 

Estudo dos solos a niveis de grandes grupos. 

2.2 - Aplicados ã Geologia  

2.2.1 - Mapeamentos geolOgico e hidrogeolõgico  

Fotointerpretação geolOgica das imagens e posterior 	verificação 

de campo. 

2.2.2 - Deteção de jazidas minerais  

Testar sensores e tipos de filmes em jazidas conhecidas para pos 

tenor extrapolação. 

2.3 - Aplicados a Geografia  

2.3.1 - Inferência demogrífica em zona rural  

Desenvolver métodos para aquisição de informações demogríficas no 

meio rural através do sensoriamento remoto (sensores fotogríficos) 

obtidos por aeronave (escalas médias e grandes). 

2.3.2 - Estabelecimento de base cartogrífica  

a) Desenvolver um sistema de informações geodésicas e topogrífi 

cas para incrementar e otimizar a elaboração de cartas (esca 

las grandes) em nível topogrífico e/ou cadastral. Esse sistema, 

elaborado para a írea-teste, devera permitir extrapolar para 
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todo Estado de Sio Paulo constituindo-se para sua rede básica. 

b) Elaborar cartas temáticas do aspectos fisicos, humanos e sacio 

-económicos do meio rural, em escalas médias e pequenas, de 

acordo com a metodologia da cartografia geogrífica. 

2.3.3 - Realização de um estudo sobre a organização do espaço rural  

Desenvolver trabalho de geografia agrãria utilizando os dados ad 

quiridos pelos sensores e pela verdade terrestre, analisando a es 

trutura e condições sócio-econõmicas da região. 

3.0 - REQUISITOS 

1. Ter determinada uma írea piloto para a realização do experimento. 

2. Recobrimento aerofotogramétrico e imageamento térmico, pela aeronave 

PP-ZCN. 

3. Recobrimento aerofotogramétrico pelo Satélite ERTS-A. 

4. Ter pessoal especializado nas diversas Ereas de atuação. 

5. Ter levantamento de campo para comparação com os dados fornecidos pe 

la aeronave e pelo ERTS. 

6. Interpretar automaticamente os dados coletados. 
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5.0 - ESPECIFICAÇOES  

1.0 - Area piloto para realização do experimento  

1.1 - Localização: 

A ãrea piloto localiza-se entre 23 ° -24°  Sul, 47°-48°30' Oeste, abran 

gendo os seguntes municipios 

Tatuf 

Cesãrio Lange, 

Capela do Alto, 

Araçoiaba da Serra, 

Salto do Pirapora, 

em uma ãrea total aproximada de 1.500 Km 2 , situado na região agrTco 

la conhecida como DIRA de Sorocaba. 

2.0 - Recobrimento aerofotogramétrico e mapeamento térmico em aeronave. 

2.1 - O imageametno fotogrãfico dever i obedecer os seguintes 	recobrimen 

to s : 

overlap - 60% 

sidelap - 30% 

2.2 - As especificações referentes as imagens e os sensores, estão conti 

das na tabela a seguir: 
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3.0  - Recobrimento aerofotogramétrico e imageamento pelo Satélite ERTS-A  

3.1 - As especificações referentes ãs imagens e aos sensores, estio conti 

dos na tabela a seguir: 
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4.0 - Pessoal 

4.1 - Engenheiros agrónomos do INPE, IEA, IF, CATI e IAC. 

4.2 - Engenheiros Civis do IGG. 

4.3 - Geólogos do IGG e INPE. 

4.4 - Geógrafos IGG e INPE. 

4.5 - Técnicos Agricolas da CATI. 

4.6 - Pessoal de Apoio Logistico do INPE, IEA, IF, CATI, IGG e IAC 

5.0 - Levantamento de Campo  

5.1 - Elaboração teste e aplicação do questionãrio do campo. 

5.2 - Utilização de mapas, fotografias e mosaicos da área em estudo. 

5.3 - Utilização de veiculos para transporte de pesquisadores e técnicos. 

5.4 - Utilização de instrumentos e materiais de campo. 

6.0 - Interpretação automãtica dos dados coletados  

6.1 - Elaboração e adaptação de programas computacionais. 

6.2 - Processamento e analise dos dados coletados. 

6.3 - Anãlise dos resultados. 

6.4 - Sistemas de computação. 
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7.0 - DESCRIÇÃO DAS FUNOES 

1.0 - Definição dos Objetivos  

2.0 - Definição dos Requisitos  

3.0 - Estabelecimento da Ãrvore de Especificações  

4.0 - Estabelecer Ãrea teste para o Plano Piloto  

Determinar a localização da ãrea onde ser ã efetuado o experimento 

bãsico. 

5.0 - Determinar Tipo de Imagens  

Estabelecer os diversos tipos de imagens que serio utilizados 	na 

pesquisa. 

6.0 - Elaborar Questionãrios  

Tendo em vista as principais atividades da ãrea teste 	estabelecer 

questioarios apropriados. 

7.0 - Testar Questionãrios  

Os questionãrios deverão ser testados em campo determinando o tempo 

de preenchimento e a viabilidade das perguntas feitas. 
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8.0 - Obter Imagens com Aeronave  

Inicialmente a ãrea teste ser ã sobrevoada com a plataforma de pes 

quisa do INPE o avião Bandeirante PP-ZCN com a finalidade de se ob 

ter base cartogrãfica, principalmente, para o estabelecimento do 

sistema de amostragem. 

9.0 - Montar Mosaico e Ealborar Previsão Financeira  

A partir das fotografias aéreas construir mosaico da ãrea em estudo 

para identificar os elementos de amostragem, e ao mesmo tempo elabo 

rar o cronograma de desembolso do projeto. 

10.0 - Amostragem  

Estabelecimento do sistema de amostragem que mais se adapte ã ãrea 

de trabalho. 

11.0 - Trabalho de Campo  

Preenchimento dos questionãrios visando a obtenção das informações 

necessãrias. 

12.0 - Obter Imagem com Aeronave  

Serão realizados vos peri6dicos e simultãneos 4i passagem do Saté 

lite ERTS. Terão como finalidades a identificação das culturas no 

campo, bem como o acompanhamento do ciclo de evolução das culturas. 

Nestas imagens também serio realizados estudos nas ãreas de Geolo 

gia e Geografia. 
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13.0 - Obter Imagem e Fitas Magnãticas com ERTS-A  

Obter-se-í imagens e fitas magnéticas do Satélite ERTS, referentes 

a írea teste. Estas informações serio interpretadas visualmente 

e automaticamente visando atingir os objetivos citados. 

14.0 - Interpretar Visualmente as Imagens  

Interpretação de imagens obtidas de vos com aeronaves e satélites 

com a finalidade de identificação de culturas, mapeamento georOgi 

co e cartografia. 

15.0 - Avaliar Dados de Campo  

Anílise critica dos questionírios preenchidos em campo. 

16.0 - Elaborar e Adaptar Programas de Computador  

De posse do programa de computador (LARSYS) composto de um conjun 

to de subrotinas, cuja finalidade e o reconhecimento de padrões, 

far-se-ã as adaptações necessírias visando principalmente a identi 

ficaçio dos alvos de interesse. Paralelamente também estarão sendo 

elaborados programas com a mesma finalidade. 

17.0 - Processar Dados de Campo  

Uma vez obtidos os questionírios de campo, os dados deverão ser or 

ganizados e preparados para um processamento posterior a fim de se 

ter os resultados de verdade terrestre. 
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18.0 - Interpretação Automática dos Dados  

Utilização dos programas elaborados e adaptados, na interpretação 

de culturas, mapeamento geológico e cartográfico e de maneira auto 

mítica. 

19.0 - Anílise Preliminar dos Resultados  

Baseados nos resultados alcançados pelos métodos até então 	utili 

zados no experimento o trabalho ser í analisado e se necessírio os 

dados serão rearranjados e processados quantas vezes forem preci 

sos, para se atingir os objetivos. 

20.0 - Anílise Final dos Resultados 

De posse dos resultados obtidos, evidentemente teremos uma 	idéia 

do grau de evolução do projeto quanto ao atigimento dos objetivos. 

Tais resultados, permitirão posteriores replanejamentos. 

21.0 - Relatório Final  

Elaboração de um relatório que fornecer í todo o trabalho desenvol 

vido, análises de resultados, possibilidades de aplicação em outras 

íreas e conclusdes. 
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6.0 - DIAGRAMA  DE FLUXO  DE TRABALHO 

1.0 	 2.0 	 3.0  

ESTABELECIMENTO 
DEF/NIR OS 	 DEFINIR OS 

DAS 
OMETIVOS 	 REQUIS/TOS 	 ESPECIFICAÇOES 

A 

14.0 

TRABALHO DE, 
, 

. 	H 	

INTERPRETAR 

CAMPO  VISUALMENTE 
AS IMAGENS _ 

! ; 
12.0 	 I 

OBTE 

, 	COM 

I  
13.0  

OBTE 
• E Fl 

TICP 

8.0 

OBTER IMAGENS 

COM AERONAVE 

-- 

9.0 	 

MONTAGEM DO MOSAI 
CO E PREVISÃO' FI 
NANCEIRA 

10.0 	 

ESCOLHER UNIDADES 

DA AMOSTRAGEM 

   

16.0 

ELABORAR E ADAPTAR 

--- 	PROGRAMAS D€ 
COMPUTADOR 

.---- --- 

19.0  
- 	 

INTERNE:MOO 

	-------1 
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AUTUO' NA 
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----- 

1-T--41.  
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	 17.0 
	 1 8. 0 
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8.0 - CROMOGR_AM A 

TAREFAS 

	

h: 	REVISÃO 8i8LloGRAFICA 

	

2 	DEFINIÇÃO DA MEA TESTE 

	

3 	ELABORAÇÃO 08 QUESTIONRRIO 

	

4 	TESTE 00 QUESTIONÁRIO 

	

5 	LEVANTAMENTO AEROFOTCGR. MS. 

	

6 	~UDEN DO MOSAICO E ELAS. PREVISKO FINAM 
CURA 

	

7 	ESCOLHA E IDENTIFICAÇÃO DAS UMIDADES DE 
AMOSTRAGEM 

	

8 	LEVANTAMENTO DA VERDADE TERRESTRE 

LEVANTAMENTO AERDFOTCGRAM. PER/ODICOS 

	

10 	COBERTURA ATRAVÉS SATÉLITE ERTS-A 

	

11 	ELABORAÇÃO E ADAPTAÇÃO D€ anos. coffivrAgo 

	

12 	ANÁLISE DOS NADOS DE CAMPO 

	

13 	PROCESSAMENTO E 'MURRO. AUTOM. DADOS 

	

14 	AVALIAÇA0 DE RESULT. E PREL. FINAL 
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